






04      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 81



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 85 /         05

Nesta edição, você vai ler várias 
reportagens que tratam de um mes-
mo assunto: inovação. Longe de ser 

redundância, o fato de essa questão ser 
tratada em diversas editorias da revista é 
um indicador da importância que o tema 
vem ganhando na pauta do empresário, 
não só regionalmente, mas também em 
todo País.

O acordo de cooperação assinado pelo 
Ciesp/Sorocaba com a AHK (Câmara de 
Comércio e Indústria Brasil-Alemanha), 
uma das reportagens publicada em Painel,  
é uma demonstração de que esta Regio-
nal tem procurado trazer aos associados, 
sobretudo pequenas e médias empresas, 
novas perspectivas que lhes abrem a 
possibilidade de encontrar alternativas 
para competir. Com esse acordo, o em-
presariado regional tem possibilidade de 
desfrutar do know how que a AHK tem no 
desenvolvimento de projetos de desenvol-
vimento tecnológico e inovação, inclusive 
através de intercâmbio profissional. 

Outra notícia, retratada na editoria Em 
Ação, da conta do início do Programa de 
Extensão Tecnológica Fiesp/Ciesp/Senai, 
em parceria com Sebrae e USP. Como 
já informamos em edições anteriores, 
trata-se de um projeto que vem sendo 
desenvolvido com o propósito de levar 
práticas inovadoras às micro, pequenas 
e médias empresas. E Sorocaba foi uma 
das cidades escolhidas como piloto desse 
projeto. Temos 20 empresas participando 
do curso de capacitação para orientar o 
PAI (Promotor de Ações Inovadoras), que 
será o responsável pela implantação, no 

EDITORIAL
1º Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba,
Diretor Estadual Adjunto de Tecnologia do Ciesp
e Presidente da Inova/Sorocaba

interior dessas empresas, de programas 
e projetos voltados à inovação.

Temos ainda nesta edição o relato do 
encontro promovido pelo Ciesp entre as-
sociados e o representante da Fapesp, que 
veio falar sobre as linhas de financiamento 
disponibilizadas pelo órgão de fomento à 
pesquisa para projetos inovadores. Como 
ele deixou claro, a utilização desses recur-
sos por parte das empresas da Região é 
desproporcional ao peso da industrializa-
ção em nossos municípios – pela impor-
tância econômica regional, o volume de 
financiamento poderia ser maior.

Dessa forma, a Diretoria Regional do 
Ciesp/Sorocaba tem procurado não só 
chamar a atenção para a importância 
do tema, mas também buscado trazer 
exemplos e soluções que certamente vão 
permitir que a atitude inovadora seja uma 
prática em nosso dia a dia. 

É evidente que a chegada da Toyota, a 
inauguração do Parque Tecnológico Ale-
xandre Beldi Netto e o excelente desempe-
nho da economia regional são indicadores 
de que estamos iniciando um novo ciclo de 
desenvolvimento. Mas também é certo que 
os desafios da economia global não permi-
tem que fiquemos parados, comemorando 
esses feitos. Muitas foram as conquistas – e 
o clima que prevaleceu no Jantar da Indús-
tria, tema da reportagem de capa desta 
edição, revela o otimismo empresarial, 
mesmo com as dificuldades conjunturais 
– mas há muito ainda por fazer. 

Mais do que nunca, é preciso inovar para 
competir. E vencer.

Boa leitura!

A Regional tem 
procurado trazer 
exemplos e 
soluções que 
certamente 
vão permitir 
que a atitude 
inovadora seja 
uma prática
em nosso
dia a dia

Inovar para
competir

Erly Domingues de Syllos
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Caminhos para Crescer  
é  tema de encontro em Campinas
O IX Encontro Jovem Empreendedor, 
promovido pelo NJE (Núcleo de Jovens 
Empreendedores) do Ciesp, reuniu mais de 
400 pessoas em Campinas para discutirem 
os Caminhos para o Crescimento, tema cen-
tral do evento. Durante todo o dia, foram 
realizadas palestras e painéis tendo como 
focos  educação, oportunidades de negócios 
geradas pelos eventos esportivos que o Brasil 

vai sediar nos próximos anos, novos modelos 
de negócio e motivação.

O encontro foi aberto pelo presidente da 
Fiesp/Ciesp, Paulo Skaf, que destacou o fato 
de a cidade ser uma referência em tecnologia e 
uma “excelente escolha para reunir os milhares 
de membros do NJE e pensar os novos rumos 
de empreender com a educação, pró-atividade 
e um espírito voltado para a geração de rique-

Encontro NJE zas, de empregos e tudo o que é bom para a 
sociedade e o País”.

O diretor-titular do Ciesp/Campinas, José 
Nunes Filho observou que grande parte das 
lideranças do Ciesp na região saiu do Grupo 
Gênese de Jovens Empresários, que completou 
21 anos. O que demonstra a importância de 
fomentar essa ação. “Empreender não é neces-
sariamente abrir uma empresa, é tangibilizar 
e realizar sonhos e ideias. Eventos como este 
dão subsídio para que um empreendedor seja 
um bom empresário e que um empresário seja 
um bom empreendedor”, afirmou.

O NJE Regional foi representado pelo Diretor 
Estadual Adjunto do NJE e Coordenador Titular 
do Núcleo de Jovens Empreendedores do Ciesp/
Sorocaba, Rodrigo Figueredo. Segundo ele, um 
dos destaques foi a palestra de Alexandre Costa, 
da Cacau Show, que mostrou como se encontram 
oportunidades mesmo diante das dificuldades. 
Também a palestra do Conselheiro do Consocial 
(Conselho Superior de Responsabilidade Social) 
da Fiesp, professor José Airton de Castro, foi 
oportuna, por trazer um panorama sobre a 
educação no País. “Tivemos a participação de 
diversas regionais dos NJE's de outras cidades, 
o que faz com que o evento seja importante não 
só pelo aprendizado com os palestrantes, mas 
também pelo networking”, diz Figueiredo.

APRENDIZADO. Participantes perfilam-se 
para execução do Hino Nacional no encontro 
que trouxe mais conhecimento para os 
empreendedores
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CULTURA. Localizado ao lado de prédio histórico da Sorocabana, 
Museu  vai enriquecer vida cultural da cidade

arte

MACS inaugura sede com
mostra contemporânea
Mais de 40 obras, assinadas por 22 reno-
mados artistas, estiveram expostas na mostra 
Percursos Contemporâneos, com a qual o MACS 
(Museu de Arte Contemporânea de Sorocaba) 
inaugurou sua sede definitiva na avenida Afon-
so Vergueiro 280, junto à histórica estação 
da Estrada de Ferro Sorocabana. Aberta em 
agosto e encerrada em outubro (21), a exposi-
ção procurou retratar a mudança das artes na 
atualidade.  “Nesta década, vivemos a transição 
do pós-moderno para o moderno”, diz o cura-
dor, Fabio Magalhães, justificando a escolha 
das obras. Estiveram expostos trabalhos  dos 
ar tistas Albano Afonso, Alex Flemming, 
Carlos Vergara, Carmela Gross, Cristina Bar-
roso, Edgard de Souza, Estela Sokol, Janaína 
Tschape, José Resende, José Roberto Aguilar, 
José Spaniol, Laura Vinci, Liliana Alves, Lúcia 
Castanho, Luiz Hermano, Marco Giannotti, 
Mauro Restiffe, Nazareth Pacheco, Paulo Pasta, 
Sandra Cinto e Sérgio Fingermann.

Segundo a presidente do MACS, Cristina 
Delanhesi, essa foi a realização mais impor-
tante do museu nestes oito anos de trabalho. 
“Estamos muito orgulhosos”, disse. 
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toyota boshoku inicia produção e 
quer mais proximidade com Ciesp 
A tOyOtA bOSHOkU, uma das sistemistas da 
Toyota, iniciou sua produção em setembro. A 
empresa investiu R$ 50 milhões em sua planta 
local, começa empregando 160 pessoas, núme-
ro que deve ser elevado para 250 no próximo 
ano, e quer estreitar os laços com a comunidade 
regional. Essas informações foram transmiti-
das à Diretoria Regional pelo presidente da em-

presa, Shoichi Tanaka, durante visita realizada à 
sede do Ciesp/Sorocaba em agosto (22), com o 
propósito de conhecer a estrutura da entidade 
e os serviços por ela oferecidos.

Recepcionado por toda a diretoria, Tanaka 
disse que a empresa teve um contato com a re-
gional do Ciesp durante a Jornada de Negócios 
feita exclusivamente para as sistemistas em 

HOnEywELL

Empresa integra 
operações e amplia 
linha de pastilhas
A HOnEywELL Friction Materials, 
fabricante de pastilhas e lonas de 
freio Bendix e Jurid, em Sorocaba, 
associada à Regional do Ciesp, e a 
Honeywell Turbo Technologies, que 
produz sistemas de turboalimenta-
ção de motores da marca Garrett, 
instalada em Guarulhos-SP, passam 
a ser administradas por José Rubens 
Vicari, como vice-diretor, e por José 
Roberto Alves,  como diretor de 
operações da Honeywell Transporta-
tion Systems.  Com essa integração, 
a empresa busca fortalecer sua 
atuação nos mercados brasileiro e 
latino-americano.

Segundo Vicari, as perspectivas 
de grande crescimento do setor 
exigem reforço na posição das em-
presas e o desenvolvimento de novos 
produtos e estratégias de mercado. 
“Precisamos nos antecipar e estar 
preparados para esse futuro promis-
sor", afirma.

E a Honeywell Friction Materials  
está anunciando a ampliação da 
sua linha TitaniuMetallic Bendix HQ. 
Segundo informa o gerente de ven-
das do mercado de reposição para 
a América Latina, Marcelo Ferreira, 
essa ampliação eleva para mais de 
90% a cobertura da frota circulante 
de automóveis no continente. 

EStrEItAnDO LAçOS. Presidente da toyota toyota t boshoku recebe dos diretores 
informações sobre o trabalho do Ciesp

UMA SESSãO solene foi realizada na Câmara Municipal  em setembro 
(13) para comemorar os 45 anos de atuação da Apae (Associação dos 
Amigos dos Excepcionais) de Sorocaba. O presidente da entidade Valdir 
Paezani, também Conselheiro titular do Ciesp/Sorocaba, recebeu do então presidente interino da 
Casa, Francisco Moko Yabiku, uma  placa em homenagem à data.  O 13 ex-presidentes também 
foram  chamados ao plenário e homenageados e a psicóloga Tereza Cristina Casagrande Porto, 
que trabalha há 16 anos na associação, também recebeu homenagens.. 

Em seu pronunciamento, Paezani destacou a importância do trabalho realizado pela Apae 
e agradeceu  o apoio recebido: "Nossa equipe trabalha com dedicação e afinco, para fazer de 
nossos alunos crianças e adultos mais felizes e mais cheios de vida. Com a ajuda de nossos par-
ceiros - aqueles que sempre estiveram conosco e aqueles que ainda vamos trazer para o nosso 
time - temos conseguido realizar um excelente trabalho", destacou. 

Uma fanfarra e um  grupo de danças, formados pelos alunos, também se apresentou, emo-
cionando a todos os presentes. 

Evento comemora
os 45 anos da entidade

APAE

fevereiro último (ver edição 81) e tem 
participado dos cursos oferecidos. E 
manifestou sua satisfação pela atua-
ção da entidade representativa das 
indústrias e a disposição de estreitar 
ainda mais os laços da empresa com 
a Regional.

O diretor-titular Antonio Rober-
to Beldi destacou a importância 
da instalação da Toyota e suas 
sistemistas, realçou a importância 
das parcerias e fez uma explana-
ção sobre o que o Ciesp oferece 
aos seus quase 400 associados e 
a possibilidade da par ticipação 
de representantes da empresa nos 
11 departamentos da entidade. O 
2º vice-diretor, Mario Tanigawa, 
observou que a chegada de várias 
empresas nipônicas à Região já per-
mite que se pense na instalação de 
uma escola voltada para os jovens 
japoneses interessados em sair da 
matriz e vir ao Brasil, que poderiam 
continuar aqui seus estudos. 
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Unidade de Sorocaba é 
primeira com selo verde

SESC

A UnIDADE do Sesc/Sorocaba, inaugurada em 
setembro (1), é o primeiro edifício com selo de 
desenvolvimento sustentável . “Trata-se de um 
prédio verde, não na cor, mas na intenção. A 
sustentabilidade mais importante é sempre a 
programática, o ponto de vista da proposta da 
instituição” disse o diretor do Departamento 
Regional do Sesc no Estado de São Paulo, Da-
nilo Santos de Miranda, em coletiva à imprensa 
antes da inauguração.

Ocupando uma área de cerca de 23 mil m2 , 
a unidade recebeu investimentos de R$ 30 mi-
lhões e conta com um complexo cultural e poli-

esportivo, que 
reúne teatro 
e anfiteatro, 
áreas de leitu-
ra, biblioteca, 
ginásio de es-
por tes, par-
que aquático, 
etc., além de 

fACEnS

A fACEnS está credenciada no programa Ciência sem Fronteiras, o que abre aos seus 
alunos  a possibilidade de concorrer à bolsa de estudos em instituições estrangeiras  em 
igualdade de condições com  estudantes de universidades públicas.

O programa é uma ação conjunta dos Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação 
e do Ministério da Educação que tem objetivo de promover a expansão e internacio-
nalização da ciência e tecnologia brasileiras através de intercâmbio com instituições 
de ensino e pesquisa de outros países. Durante um ano, os participantes selecionados 
recebem do governo federal brasileiro ajuda de custo para alimentação, transporte e 
acomodação, além do próprio curso de graduação ou pós graduação.

O primeiro aluno da Facens selecionado no programa, Rafael Isquierdo, do curso de 
Engenharia da Computação, embarcou para os EUA em julho. Ele ficará um ano na Southern 
Illinois University, em Carbondale, Illinois.

Alunos participam do programa 
Ciência sem Fronteiras  

A PrEfEItUrA de Sorocaba inaugu-
rou em outubro (5) o novo prédio 
da agora Uniten (Universidade do 
Trabalhador Empreendedor e Negó-
cios). Com 21 salas de aula e sete 
laboratórios, a unidade vai concentrar 
a maioria dos cursos de capacitação 
profissional e sua estrutura permite 
a formação de até 20 mil alunos por 
ano, segundo informou a assessoria 
de imprensa do município.

Durante a inauguração, o prefeito 
Vitor Lippi disse que a nomencla-
tura da instituição – antes Unit 
(Universidade do Trabalhador) – se 
justifica pelas novas especificidades 
da escola. E o secretário de Relações 
do Trabalho, Luis Alberto Firmino, 
ressaltou que a demanda por cursos 
de qualificação deve ser atendida 
integralmente, pois além das novas 
instalações, serão mantidas as unida-
des do Seminário e Éden. 

A Uniten, localizada na Avenida 
General Osório, tem 2.200 m2 de 
área construída, três pavimentos e 
com ela serão incorporadas novas 
capacitações, que elevarão para mais 
de uma centena os cursos oferecidos.

UnItEn

novo prédio
tem capacidade
para formar até
20 mil por ano

praça de convivência e outros serviços.
Presente à inauguração, o presidente da 

Fecomércio SP (Federação do Comércio de 
Bens,Serviços e Turismo do Estado de São 

Paulo), Abram Szajman, destacou que as 
entidades vêm cada vez mais assumindo sua 
responsabilidade social e humana.  

A unidade Sorocaba foi a primeira do Sesc 
a rececer certificação Leed (Liderança em 
Energia e Design Ambiental), selo conferido 
aos edifícios modelo em desenvolvimento 
sustentável. Ela obteve medalha de prata.

AbErtUrA. Diretor regional do Sesc, durante a inauguração,
fala da importância obra
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SUStEntAbILIDADE.  Prédio do Sesc é o primeiro a obter selo 
verde e modelo de desenvolvimento sustentável



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 85 /         11



Rápidas

EnErgIA 

redução de preço é uma
vitória dos brasileiros, diz Skaf
“O AnúnCIO feito hoje é muito importante 
e mostra que a Fiesp conseguiu colocar a 
questão do preço da energia na pauta de 
discussões. Considero esta uma vitória de 
todos nós, brasileiros, que precisamos de 
preços justos e condições justas para fazer o 
país crescer tudo o ele pode crescer”. A afir-
mação é do presidente da Fiesp/Ciesp, Paulo 

Empresa investe US$ 4 milhões 
em estação de tratamento 

EfLUEntES

Skaf, em nota oficial emitida pela entidade 
em setembro (6), tão logo a presidente Dilma 
Roussef fez o anúncio da redução dos preços 
da energia elétrica.

Na nota, Skaf relembra a campanha Ener-Ener-Ener
gia a Preço Justo, desenvolvida pela entidade 
há um ano e meio, que pede que o governo 
cumpra a Constituição e realize os leilões 

de luz mais cara do mundo”, diz Skaf.
Na nota, o presidente da federação afir-

ma, ainda, que estudos levados pela Fiesp ao 
governo “mostram que é possível obter uma 
redução significativa nas contas de luz das 
famílias, das indústrias, escolas, hospitais, 
comércio, serviços, enfim, de todos os brasi-
leiros, entre 20 e 30%”.

 “Vamos agora analisar a questão do 
vencimento das concessões para verificar o 
caminho tomado pelo governo, confirmar se 
ele é legal e constitucional e garante a maior 
redução possível nas contas de luz. O preço 
justo da energia não é um presente do gover-
no, mas um direito de todos os brasileiros”.

O preço da energia elétrica é um dos 
principais componentes do chamado “Custo 
Brasil”, que prejudica a competitividade das 
empresas. A medida anunciada pelo Governo 
Federal prevê redução de até 28% na conta 
das empresas e de 16,2% no preço pago pelos 
consumidores residenciais.

12      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 85

SkAf. O  preço 
justo da 
energia não é 
um presente 
do governo, 
mas direito 
de todos os 
brasileiros”
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Há DOIS AnOS, a Ihara, associada ao 
Ciesp/Sorocaba, chegou ao limite de sua 
capacidade no que se refere ao tratamen-
to de efluentes. A solução seria eliminar 
o descarte nos rios e reduzir a captação 
de água do subsolo. "Além do fato de 
estarmos num momento de crescimento, 
sempre tivemos esta preocupação. E 
surgia um cuidado adicional por causa 
da expansão dos negócios, tivemos 
que modernizar", afirmou o presidente 

tação de Tratamento de 
Efluentes e Água de Chu-
va) em setembro (17).

Com parceria da USP e 
empresas de tecnologia, a 
Ihara investiu  US$ 4 milhões 
na construção da ETEA. A 
obra em si demorou nove 
meses.  E o resultado foi 
a redução em até 70% da 
captação de água do subso-
lo e aumento de 38 mil para 60 mil litros na 
capacidade de tratamento.

A estação funciona em circuito fechado. 
A água tratada é reutilizada para limpeza da 
fábrica e em equipamentos como caldeira e 
torre de resfriamento, explicou o diretor indus-
trial da empresa Edson Mamoru Narita. 

São três linhas de tratamento águas: 
efluentes industriais e efluentes domésticos 
(refeitórios, chuveiros, etc) além de tratamento 
e reaproveitamento da água das chuvas. Se-
gundo Thiago Pereira, supervisor de meio amgundo Thiago Pereira, supervisor de meio am-
biente e segurança do trabalho da empresa, 
para monitorar a nova ETEA, a Ihara mantém 
sete pessoas, entre elas, cinco operadores que 

EtEA. resultado foi a redução em até 70% da 
captação de água do subsolo

das concessõs do 
setor elétrico, que 
vencem a partir de 
2015, como forma 
de garantir que o 
País possa usufruir 
das vantagens de 
poder produzir 
energia da forma 
mais barata que 
existe, ou seja, nas 
hidrelétricas. “Não 
há sentido em pa-
gar a terceira conta 

trabalham 24 horas no local.  
Para o secretário de Desenvolvimento 

Econômico de Sorocaba e 2º vice-diretor 
do Ciesp/Sorocaba, Mario Tanigawa, este 
investimento mostra o quanto a empresa 
se preocupa em melhor aproveitar os 
recursos. "A Ihara sempre foi uma in-
dústria referência no Brasil e na America 
Latina, organizada em relação a recursos 
humanos, administrativos e cuidado com 
meio ambiente. A construção da ETEA 
deve servir de exemplo para as demais deve servir de exemplo para as demais 
empresas na reutilização de recursos, 
manutenção e melhora de seu sistema 
sustentabilidade. "

da empresa, 
Julio Borges, 
dur a n t e  a 
cerimônia de 
inauguração 
da ETEA (Es-

bOrgES.
Espansão 
dos negócios dos negócios 
levou à 
necessidade 
de modernizar
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Sorocaba já
conta com três
escolas técnicas 

EnSInO

SOrOCAbA é a única cidade, depois 
de São Paulo, a contar com três 
Etecs (Escola Técnica Profissiona-
lizante). Em agosto (28), quando 
esteve na cidade para a inaugura-
ção do novo prédio da Secretaria do 
Estado da Fazenda, o governador 
Geraldo Alckmin assinou o decre-
to que cria oficialmente a Escola 
Técnica do bairro Parada do Alto. 
Assim, a cidade terá uma terceira 
Escola Técnica Estadual (Etec), 
tornando-se o primeiro município 
paulista, depois da capital, a ter três 
unidades do Centro Paula Souza.

"Além disso, Sorocaba - que já 
é a cidade (exceto a capital) com o 
maior número de alunos no Ensino 
Técnico e Tecnológico, com um 
total de 8.200 estudantes - assume 
definitivamente sua posição de des-
taque no nosso Estado na formação 
educacional voltada a atender a 
demanda do mercado", comentou 
o governador.

A nova Etec funcionará no 
prédio da antiga EE "Prof.ª Josefa 
Rodrigues Fernandes", na Parada 
do Alto, que está sendo comple-
tamente reformado e adaptado 
pela Prefeitura, com acessibili-
dade (incluindo um elevador). O 
Centro Paula Souza, mantenedor 
das Etecs, ficará responsável pela 
elaboração do projeto pedagógico 
dos cursos, o acompanhamento do 
processo seletivo, a contratação de 
professores, a compra de mobiliário 
e equipamentos, ou seja, toda a in-
fraestrutura para o funcionamento 
do curso e sua manutenção.

A nova escola de cursos técnicos 
gratuitos de Sorocaba contará com 
seis salas de aula e 12 laboratórios: 
Comando Lógico Programado 

A wALtEr DO brASIL inaugurou em 
outubro (9) suas novas instalações em 
Sorocaba, um investimento de R$ 5 mi-
lhões. Com área construída de 4.200 m2, a 
planta foi projetada para acomodar a atual 
estrutura e preparada para expansões 
futuras. Além de modernos escritórios, o 
prédio comporta a fábrica de ferramentas 
especiais, o centro de recondicionamento 
de ferramentas PCD e o centro de treina-
mento e de tecnologia da empresa. 

“Esta inauguração é mais uma prova 
que as empresas instaladas em Sorocaba 
estão cada vez mais competitivas e que 

InAUgUrAçãO

Empresa investe
r$ 5 milhões em nova unidade

o Brasil é viável e continua atraindo novos 
investimentos”, disse o secretário de Desen-
volvimento Econômico e 2º Vice-Diretor do 
Ciesp/Sorocaba, Mario Tanigawa.

Na solenidade, clientes e fornecedores fo-
ram saudados pelo diretor - presidente da Wal-
ter do Brasil, Salvador Fogliano, que destacou o 
crescimento da cidade e os planos da empresa: 
“Queremos ganhos de produtividade e levar 
soluções para nossos parceiros se fortalecerem 
no mercado”. O presidente do grupo Walter 
Américas, Muff  Tanriverdi,  lembrou que o 
portfólio de 60 mil itens cobre qualquer neces-
sidade do processo produtivo: “O coração da 
nossa empresa está na engenharia e com este 
novo prédio a Walter do Brasil entra no novo 
milênio”. O fundador da empresa em Sorocaba 
em 1996 e hoje presidente mundial do grupo, 
Mirko Merlo, lembrou o início dos trabalhos no 
País e afirmou que a Walter acredita no Brasil. 
Por isto desenvolveu a nova planta, alinhada 
aos padrões mundiais do grupo. 

A Walter AG está presente em mais de 30 
países. Desenvolve, produz e comercializa 
ferramentas de alta tecnologia para a indústria 
metal mecânica e também oferece assessoria 
e serviços nos processos que envolvem toda 
a cadeia produtiva. Conta com mais de 3.800 
colaboradores ao redor do mundo. Na cidade, 
gera 150 empregos, entre diretos e indiretos.

EXPAnSãO.
Após 
inauguração, 
convidados 
visitaram 
as novas 
instalações da 
empresa, que 
quer continuar 
se expandindo 
no País 

de Sorocaba deverá oferecer cerca de 
800 vagas nos cursos de Automação 
Industrial, Autotrônica, Instrumentação 
e Equipamentos Industriais e Manuten-
ção Automotiva. "A escolha dos cursos 
foi em razão das características das 
indústrias instaladas em Sorocaba, que 
deve se intensificar agora com o início 
de funcionamento do Parque Tecnológi-
co e da atração de novos investimentos, 
como a Toyota", comentou.

(CLP) e Redes Industriais; Máquinas 
e Comandos Elétr icos; Eletrônica 
Analógica e Potenciais; Controle de 
Instrumentações e Sinais; Eletricidade; 
Célula Robotizada; Ciências; Instru-
mentação Pneumática; Instrumentação 
Analítica; Instrumentação Protocolo 
Hart, e dois de Informática; além de 
biblioteca, dependências administrati-
vas e de apoio.

Inicialmente, conforme o governa-
dor Geraldo Alckmin, a terceira Etec 
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Sesi promove ação
para orientar sobre saúde

SAúDE EM DEStAQUE. Diretor-titular 
do Ciesp faz teste de glicemia, 

acompanhado pelo diretor do Sesi 
(ao fundo) no evento que mostrou a 

importância da prevenção

O SESI Sorocaba realizou em setembro (22) 
o Ação Indústria Saudável, evento voltado 
para trabalhadores da indústria, familiares e 
toda população a fim de conscientizar sobre a 
importância da prevenção na saúde e cuidados 
com higiene e alimentação.

 Diversas atividades gratuitas de lazer e 
saúde foram desenvolvidas ao longo do dia 
no Ginásio de Esportes. Os visitantes puderam  
aferir a pressão arterial, medir o peso e altura 
e fazer testes de glicemia (diabetes), hepatite 
C e acuidade visual, além de participar de uma 
série de palestras sobre esse tema. 

Para crianças, além de atividades de lazer, 
foram dadas orientações sobre higiene, inclusi-
ve com a montagem de um escovódromo, onde 
uma equipe de dentistas ensinava hábitos de 
saúde oral e escovação.  A programação contou 
ainda com corte de cabelo gratuito,  oficinas 

InDúStrIA SAUDáVEL

O DIrEtOr-tItULAr do Ciesp/Soroca-
ba, Antonio Roberto Beldi, foi um dos 
participantes da I Semana de Ciências 
Sociais Aplicadas promovida pelos 
alunos da área de Ciências Sociais 
Aplicadas da Uniso, em outubro (8 a 
10). O encontro foi dividido em três 
eixos temáticos – regionalização, 
competência gerencial e profissionali-
zação – que foram abordados em cada 
dia do evento.

Beldi participou, juntamente com o 
diretor da Helet Consultoria, Mauricio 
Micheletti, da mesa de debates sobre 
liderança e empreendedorismo reali-
zada na noite do dia 9. Ele destacou 
as habilidades e competências neces-
sárias para empreender e liderar e 
incentivou os jovens a aproveitarem o 
excepcional momento econômico vivi-
do por Sorocaba e região, destacando 
os avanços como a instalação do Par-
que Tecnológico, que deve concentrar 
algumas das principais universidades 
e faculdades de São Paulo.  Depois de 
falar sobre a vocação empreendedora 
de Sorocaba, afirmou:  “Os brasileiros 
nasceram para serem empreendedores 
e os sorocabanos têm essa vocação, 
mas as pessoas precisam despertar 
para isso.”

ALUnOS DE CInCO escolas municipais de 
Sorocaba estão participando do concurso 
cultural Toyota Dream Car Art Contest, 
promovido pela Toyota do Brasil com 
apoio da Fundação Toyota nas cidades 
onde a montadora possui suas unidades. 
O concurso vai premiar os melhores 
desenhos com o tema O carro dos meus 
sonhos. Os 15 trabalhos vencedores da 
etapa nacional seguirão para disputar o     
concurso mundial no Japão, juntamente 
com os ganhadores dos 70 países onde a 
ação é realizada.

O concurso visa, além de fortalecer o 
relacionamento da montadora com as co-

tOyOtA

Escolas de Sorocaba 
participam de concurso cultural

munidades locais, estimular a criatividade 
dos participantes e conscientizar sobre a 
importância da segurança no trânsito. “A 
promoção da sustentabilidade por meio de 
práticas de cidadania é uma das missões 
da Fundação Toyota do Brasil; um modo 
de estimular e desenvolver as comunida-
des onde estamos inseridos é reafirmar os 
valores socioambientais da companhia”, 
afirma o diretor presidente da Fundação 
Toyota do Brasil, Ricardo Bastos.

As escolas de Sorocaba que estão 
participando são : Achilles de Almeida,  
Flávio de Souza Getúlio Vargas, Leonor 
Pinto Thomaz e Matheus Maylasky.

Diretor regional 
participa de encontro
com estudantes

EMPrEEnDEDOrISMO

de artesanato, jogos com 
X-box e de mesa, espaço 
kid´s, cama elástica, pis-
cina de bolinhas, pula-
pula, entre outras.

Houve ainda orien-
tação nutricional e au-
las demonstrativas do 
programa Alimente-se 
Bem, do SESI-SP. A In-
termédica fez a doação de três bicicletas para 
sorteios no dia do evento e disponibilizou uma 
ambulância no local, além de fazer atividades 
de alongamento com o público presente. 
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dedor, senso crítico e que atuem como se 
fossem os proprietários do negócio.

Das definições que tenho conhecimento, 
a que mais gosto é: empreendedor é aquele 
que utiliza o conhecimento adquirido para 
transformar o ambiente em que ele está 
inserido. Isso pode acontecer dentro de uma 
ONG, de um departamento, da empresa 
(seja ela própria ou de um terceiro).

Quando falamos em ter o próprio negó-
cio, além de ter capacidade técnica, acredito 
que é preciso ter dom. Ainda mais se partir-
mos do princípio de que o grande desafio de 
um empresário é gerir pessoas. Cada uma 
com suas metas pessoais, personalidades 
distintas e formações heterogêneas. Este é 
o trabalho mais complexo de um empreen-
dedor, mas também é o de resultado mais 
prazeroso.

Reuniões de lideranças, cursos de mo-
tivação, eventos internos são ferramentas 
que podem auxiliar as pessoas que têm 
habilidades técnicas a terem mais “feeling” 
em outras áreas. Por exemplo, o Ciesp de 
Sorocaba, através do NJE, oferece o curso 
A + E que ensina como  colocar atitudes 
empreendedoras características da sua 
personalidade, na prática. 

Além desses cursos específicos e de 
outras inúmeras ferramentas, hoje, temos 
mais acesso as informações e isso pode 
ter contribuído de maneira efetiva para os 
dados mencionados no começo do artigo. O 
próprio NJE nasceu para enfocar essa troca 
de experiências e, também, para auxiliar os 
novos empreendedores.

Enfim, o bom empreendedor (seja ele 
dono do seu negócio, ou não) é aquele que 
consegue concentrar, no mínimo, três ca-
racterísticas: ser perseverante, ter jogo de 
cintura e gostar de lidar com pessoas.

ARTIGO
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Empreendedorismo:
o dom de fazer 
a diferença em
qualquer ambiente

Rodrigo Dantas Figueiredo 

Diretor de Atendimento da Verbo Comunicação, 
Diretor Estadual Adjunto do Núcleo de Jovens 
Empreendedores e Coordenador Titular do
NJE/Sorocaba

De acordo com uma pesquisa realiza-
da pelo Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas de São Paulo 

(Sebrae-SP) a taxa de mortalidade nos cinco 
primeiros anos de atividade está em 58%. 
O dado ainda é alarmante, mas demonstra 
uma queda elevada na comparação com 
2000. Naquele ano, 71% das empresas 
abertas fechavam as portas antes de com-
pletar cinco anos. Com isso, podemos afir-
mar que a sobrevida das micro e pequenas 
empresas melhorou.

Estatísticas como essas, somadas ao 
bom momento de consumo interno que o 
país vive, podem impulsionar as pessoas a 
aceitarem o desafio de abrir uma empresa. 
No entanto, ainda temos alguns grandes 
desafios pela frente como país.

Ainda não temos um ambiente que es-
timule e incentive o empreendedorismo. 
Pelo contrário, temos uma montanha bu-
rocrática ao abrir (e fechar) uma empresa, 
temos uma legislação trabalhista feita na 
década de 40, enfim todos estes fatores 
que compõem o chamado Custo Brasil. 
Além disso, ao contrário de outros países, 
não temos uma educação empreendedora 
nas universidades e muito menos no ensino 
fundamental. 

Mas ser empreendedor vai além de 
abrir sua própria empresa. O conceito 
de empreendedorismo é mais amplo do 
que se imagina. Você, por exemplo, pode 
empreender dentro de seu departamento, 
junto com seus colegas, enfim, em qualquer 
organização que você participa. No mundo 
dos negócios esse conceito é chamado de 
Empreendedorismo Corporativo, que signi-
fica empreendedorismo interno. As empre-
sas estão exigindo cada vez mais que seus 
funcionários tenham um espírito empreen-

Empreendedor é 
aquele que utiliza 
o conhecimento 
adquirido para 
transformar o 
ambiente em 
que ele está 
inserido
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Bons negócios. Anhaia (esq), Rocha e Dutra dizem que é uma 
oportunidade para encontrar fornecedores e compradores

Excelentes Negócios
Com MAIS DE 1.800 reuniões
e previsão de gerar
R$ 4 milhões, Rodada é 
avaliada positivamente
pelos participantes

Mais de 95% dos participantes da quar-
ta Rodada de Negócios promovida 
pelo Ciesp/Sorocaba consideraram 

as reuniões produtivas e disseram ter suas 
expectativas atendidas no todo ou em parte. 
E 97% declararam estar dispostos a participar 
de uma nova edição do encontro, como revela 
pesquisa feita com os presentes (ler quadro).

Realizada em agosto (28) no Lar Escola 
Monteiro Lobato, com 32 empresas âncoras 
e 210 participantes, a Rodada registrou um 
total de 1.804 reuniões, 400 a mais que no 
ano passado, e deve gerar R$ 4 milhões em 
negócios, conforme avaliação da gerência re-
gional do Ciesp, que tinha expectativa inicial 
de R$ 3 milhões.

Resultado que, como disse o diretor-titular 
Antonio Roberto Beldi, reafirma o acerto desse 
modelo para aproximar as micro, pequenas e 
médias das grandes empresas. “As três edições 

anteriores somaram 6.500 reuniões, nelas tive-
mos a participação de 600 empresas, 90 âncoras, 
e foram gerados R$ 18 milhões em negócios” 
frisou ele na abertura do encontro. O alcance 
regional dessa iniciativa também foi destacado 
pelo 1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Diretor 
Estadual Adjunto de Tecnologia e Presidente da 
Inova/Sorocaba Erly Domingues de Syllos: “Mais 
de um terço dos participantes são de cidades da 
região”, observou ele em sua fala.

Ainda na abertura, Sandro Valentini, su-

Sebrae, Carlos Alberto de Freitas, disse que a 
entidade tem sido parceira do Ciesp nesses en-
contros por acreditar nessa proposta de fomen-
to de negócios. “Eventos como esse também 
contribuem para esse crescimento”, pontuou 
o secretário de Desenvolvimento Econômico 
e 2º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Mario 
Tanigawa, depois de apresentar números sobre 
o desenvolvimento econômico de Sorocaba nos 
últimos sete anos. Falando como representante 
do prefeito em exercício (na data de evento), José 
Ailton Ribeiro, o secretário destacou que a Ro-
dada também contribui para tornar as empresas 
regionais mais competitivas, pois comprar bem 
e fornecer bem faz parte desse processo.

Para os participantes, além da oportuni-
dade de contato com as âncoras, os próprios 
fornecedores inscritos acabam fazendo ne-
gócios entre si, o que aumenta ainda mais a 
força do networking proporcionado por esse 
encontro, como observa o diretor comercial da 
Mundial Plastic, Jorge Ventura, assíduo parti-

Pesquisa mostra satisfação
Usualmente, após o término das Rodadas, o Ciesp faz uma pesquisa com os participantes do 
encontro. O resultado da quarta edição revela que, mais uma vez, a aceitação foi positiva.

perintendente regional 
da Caixa Econômica 
Federal, uma das patro-
cinadoras, apresentou 
números que atestam a 
força da economia re-
gional, destacando que a 
carteira de empréstimos 
para as pessoas jurídicas 
conheceu aumento de 
127% entre julho do ano 
passado e deste ano (ler 
mais em Investimento).  
E o gerente regional do 

Modelo certo.  Beldi na abertura do encontro: mais de 6.500 reuniões 
e R$ 18 milhões em negócios confirmam êxito das rodadas
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proporcionado. “Na rodada anterior, em 2011, 
a Atua conquistou um representativo grupo 
industrial como cliente e neste ano o objetivo 
já foi alcançado, que era negociar com outros 
setores” informa Carlos Bonassi, diretor da 
agência Atua. “A proposta de reunir organi-
zações de diversos segmentos para negociar 
e estabelecer parcerias é sempre positiva. Isto 
porque promove o networking, traz visibilidade 
para os participantes e a chance de conhecer 
novas possibilidades de negócio” complementa 
André Beldi (ler outras opiniões no Box)

A 4ª Rodada de Negócios foi realizada com 
patrocínio da Uppertools, Press Office, Atua 
Agência, Intermédica, TOTVS Interior Paulista, 
o único canal homologado TOTVS na região, 
CAIXA e apoio das empresas: Ecobrisa, Gas 
Natural Fenosa, Sebrae/SP e Akinforma

cipante das rodadas do Ciesp: “Só neste ano 
participei de sete”. Apesar da brevidade das 
reuniões, esses encontros são muito frutíferos 
em sua avaliação, “pois é possível em dez 
minutos obter a atenção do comprador, que 
normalmente a gente levaria uns três meses 
para conseguir”.

É por conta de fatores como esse que a cada 
edição a Rodada ganha novos participantes. “É 
a primeira vez que participamos, pois quere-
mos abrir o leque para atender as indústrias”, 
conta Claudia Pinheiro da Rocha, da Fasolim 
Consultoria, que teve 17 reuniões agendadas. 
O vendedor sênior da Engecall, Edson Dutra, 
atesta que essa é uma oportunidade concreta 
de realizar negócios, “pois muitos dos nossos 
clientes vieram de contatos iniciados aqui”. É 
com essa possibilidade que a representante 
da Ápice Desenvolvimento Humana, Rôde 
Anhaia, contava ao agendar 18 reuniões: “Nos-
sa expectativa é divulgar um novo treinamento 
comportamental, focado na qualidade da mão 
de obra, e acredito ser possível passar esse 
recado às empresas no pouco tempo em que 
duram os encontros”.

Os patrocinadores do encontro também 
demonstraram sua satisfação com o retorno 

Aqui existe um potencial enorme de empresas que podem se transformar em 
nossos fornecedores nas áreas de eletroeletrônico, metalmecânica, itens de 
borracha, etc. hoje um de nossos principais fornecedores veio de uma Rodada 
como esta. ou seja, uma experiência positiva que vale ser repetida.
(Thiago Nardini Ferreira, comprador,  Rontan) 

A Rodada passada foi muito boa. encontramos novos parceiros.
e hoje em dia, prefeituras menores da região nos consultam sobre fornecedores. 
Damos este tipo de assessoria para elas.
(Israel Martins de Freitas, comprador, Prefeitura de Itapetininga)

A Rodada de negócios amplia o leque de fornecedores, de parceiros. sempre é 
bom conhecer novos fornecedores. e aqui é o local ideal para o primeiro contato. 
Aqui temos uma ideia do que o fornecedor tem a nos oferecer.
(Sueli Kubo, compradora, Splice)

eu procuro novos parceiros na área de material direto, ou seja,
peças para fabricação de componentes. outro funcionário do mesmo 
departamento ficou em outra mesa, para buscar parceiros de material
indireto como insumos e serviços. Queremos ampliar nossas opções.
(Rinaldo de Matos Oliveira, comprador, ZF)
indireto como insumos e serviços. Queremos ampliar nossas opções.
(Rinaldo de Matos Oliveira, comprador, ZF)
indireto como insumos e serviços. Queremos ampliar nossas opções.

estou aqui curiosa para encontrar fornecedores e também apresentar
nossos produtos para vender. viemos como âncoras e como fornecedores.
estamos com uma fábrica em indaiatuba e já compramos um
terreno aqui em sorocaba, no eden, para construir.
(Eunice Shinoda, Shinoda Alimentos)

estamos comemorando 10 anos de funcionamento. então, nada melhor do que 
comemorar patrocinando um evento do ciesp, nosso cliente há cinco anos, em 
parceria com a pintura solidária. nosso selo de 10 anos foi feito por eles. Aqui a 
ideia é mostrar que nosso foco é atender às empresas na área de comunicação 
corporativa. (Carla Acquaviva, Press Office)
ideia é mostrar que nosso foco é atender às empresas na área de comunicação 

 (Carla Acquaviva, Press Office)
ideia é mostrar que nosso foco é atender às empresas na área de comunicação 

estar na Rodada como uma das patrocinadoras tem como objetivo se apresentar 
às empresas da região. estamos no mercado há sete anos. temos muitos clientes temos muitos clientes t
mas queremos crescer com empresas da região de sorocaba. As Rodadas que 
participamos antes - santos e itapetininga - foram muito produtivas, tivemos 
retorno muito bom. (Juliana Fontanezi, Uppertools Tecnologia) 

estamos aqui para marcar presença e nos mostrar ao mercado. participamos 
de outras Rodadas e tivemos retorno. e o fortalecimento da nossa marca é 
importante. somos parceiros do ciesp e temos um retorno muito bacana.
(Aline Hayashi, área de eventos e educação corporativa, TOTVS Interior Paulista, o único 
canal homologado TOTVS na região)
(Aline Hayashi, área de eventos e educação corporativa, TOTVS Interior Paulista, o único 
canal homologado TOTVS na região)
(Aline Hayashi, área de eventos e educação corporativa, TOTVS Interior Paulista, o único 

nossa expectativa é ter relacionamento com outras empresas para
apresentar nossos produtos. A opção pelo patrocínio vem porque este é
um momento muito importante que sempre traz retorno. o
apresentar nossos produtos. A opção pelo patrocínio vem porque este é

o
apresentar nossos produtos. A opção pelo patrocínio vem porque este é

 retorno é bom.
nossa unidade atende sorocaba e região.
(Vanusa Belchior, Intermédica)

estar aqui vale a pena. podemos oferecer nossos serviços,
prospectar novos clientes. temos filiais em temos filiais em t o

odemos oferecer nossos serviços,
o

odemos oferecer nossos serviços,
sasco, Barueri,

sorocaba e em breve Jundiaí.
(Marcos Fernandes, da Megmax, fornecedor) 

Eis aqui alguns depoimentos de âncoras, patrocinadores
e fornecedores do encontro.

A opinião dos participantes

As 32 âncoras
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas; Ciesp Sorocaba; Cooper Power Systems do Brasil; CPFL Serviços, 
Equipamentos, Indústria e Comércio; Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo; F.B.A. Fundição Brasileira 
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas; Ciesp Sorocaba; Cooper Power Systems do Brasil; CPFL Serviços, 
Equipamentos, Indústria e Comércio; Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo; F.B.A. Fundição Brasileira 
Bardella S.A. Indústrias Mecânicas; Ciesp Sorocaba; Cooper Power Systems do Brasil; CPFL Serviços, 

de Alumínio; Facens - Faculdade de Engenharia de Sorocaba; Fibria Celulose; Gas Natural São Paulo 
Equipamentos, Indústria e Comércio; Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo; F.B.A. Fundição Brasileira 
de Alumínio; Facens - Faculdade de Engenharia de Sorocaba; Fibria Celulose; Gas Natural São Paulo 
Equipamentos, Indústria e Comércio; Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo; F.B.A. Fundição Brasileira 

Sul S/A; Hanesbrands Brasil Têxtil (Zorba/Kendal/Tenso); Iharabrás Indústrias Químicas; JCB do Brasil; 
Lanxess ind.prod. Químico e plástico; Nevado ind. Com. Alimentos; Rontan Eletrometalúrgica; Senac 
Sorocaba; Senai Sorocaba; Sesi - Votorantim/Sorocaba; Shinoda Alimentos; SID-NYL; Skanska Brasil; 
Soldatopo Containers; Sorocaba Refrescos; Splice do Brasil Telecomunicações e Eletrônica; Splice Ind. 
Comércio e Serviços ; Style Magazin; Tecsis Tecnologia e Sistemas Avançados; Wobben Windpower e ZF 
Soldatopo Containers; Sorocaba Refrescos; Splice do Brasil Telecomunicações e Eletrônica; Splice Ind. 
Comércio e Serviços ; Style Magazin; Tecsis Tecnologia e Sistemas Avançados; Wobben Windpower e ZF 
Soldatopo Containers; Sorocaba Refrescos; Splice do Brasil Telecomunicações e Eletrônica; Splice Ind. 

Sistemas de Direção e prefeituras de Sorocaba; Itapetinga e Porto Feliz.
Comércio e Serviços ; Style Magazin; Tecsis Tecnologia e Sistemas Avançados; Wobben Windpower e ZF 
Sistemas de Direção e prefeituras de Sorocaba; Itapetinga e Porto Feliz.
Comércio e Serviços ; Style Magazin; Tecsis Tecnologia e Sistemas Avançados; Wobben Windpower e ZF 

netwoRking.
ventura (acima) ventura (acima) v

participa de todas 
as rodas; Beldi 
e Bonassi vêm 

oportunidade de 
prospectar clientes
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Aassinatura do acordo de cooperação Aassinatura do acordo de cooperação Aentre o Ciesp/Sorocaba e a Câmara Aentre o Ciesp/Sorocaba e a Câmara ABrasil-Alemanha, visando sobretudo ABrasil-Alemanha, visando sobretudo A
incentivar o desenvolvimento tecnológico e a 
inovação, deu o tom da plenária realizada em 
setembro (25). 

“Vamos abrir novas perspectivas, principal-
mente para pequenas e médias empresas. Uma 
grande oportunidade, sem dúvida”, destacou o 
diretor-titular Antonio Roberto Beldi na abertu-
ra do encontro. “Essa parceria é fantástica não 
só para o Ciesp, mas para a cidade e a região. 
Sorocaba está vivendo um momento ímpar 
voltado à inovação tecnológica, desenvolvi-
mento, atração de novas empresas de cunho 
internacional. E a gente começa a preparar 
um ambiente propício para atração de novas 
empresas de alta tecnologia, que é o caminho 
que Sorocaba está trilhando” observou o 1º 
vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Diretor Estadual 
Adjunto de Tecnologia e Presidente da Inova/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos.

O 2º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba e 
secretário de Desenvolvimento Econômico 
de Sorocaba, Mario Tanigawa, destacou a 
importância do acordo e lembrou que desde 
2008, ano da crise, a cidade se preocupou com 
a inovação, a ponto de criar o Parque Tecnoló-
gico com essa finalidade. Tanigawa anunciou 
também que o Ciesp irá fazer convênio para 
promover a parceria entre empresas japonesas 
e o Instituto AOTS.

Durante o encontro, o vice-presidente 

da Câmara de Comér-
cio Brasil-Alemanha, 
conselheiro titular da 
Regional, membro da 
Diretoria Plenária do 
Ciesp e presidente da 
ZF do Brasil, Wilson 
Bricio, e a diretora do 
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coopeRAção. 
momento da 
assinatura do 
acordo que abre 
novas perspectivas 
para pequenas e 
médias empresas

integrar para inovar
RegionAl AssinA AcoRDo 
De coopeRAção com 
câmARA BRAsil-AlemAnhA 
que abre portas para 
indústrias da Região 
fomentarem a inovação 
através de intercâmbio 
com empresas alemãs  

As câmARAs de Comércio e Indústria 
Brasil-Alemanha (AHK) estão presen-
tes no País há quase 90 anos e foram 
criadas com objetivo de fomentar  e 

no Brasil há 90 anos

intensificar as relações ecointensificar as relações eco-
nômicas entre os dois países. nômicas entre os dois países. 
Ela mantém escritórios no Ela mantém escritórios no 
Rio, em São Paulo e Porto Rio, em São Paulo e Porto 
Alegre e tem representações Alegre e tem representações 
nas cidades de Blumenau e nas cidades de Blumenau e 
Curitiba. A maioria dos seus Curitiba. A maioria dos seus 
aproximadamente 1.500 aproximadamente 1.500 
associados  são micro, peassociados  são micro, pe-
quenas e médias empresas. quenas e médias empresas. 
No Brasil, segundo informa a No Brasil, segundo informa a 
AHK, existem cerca de 1.200 AHK, existem cerca de 1.200 
empresas de origem alemã, empresas de origem alemã, 
a maior parte instalada nas a maior parte instalada nas 
regiões Sul e Sudeste. Em regiões Sul e Sudeste. Em 
Sorocaba, estão presentes Sorocaba, estão presentes 
dezenas de empresas aledezenas de empresas ale-
mãs, tais como Schaeffler, mãs, tais como Schaeffler, 
Edscha, Wobben, ZF , Melida Edscha, Wobben, ZF , Melida 
e Heller, entre outras.e Heller, entre outras.

Departamento de Inovação e Tecnologia da 
Câmara, Sofhia Elise Harbs, explanaram sobre 
a importância da inovação para o desenvolvi-
mento do País e destacaram em que a Câmara 
pode ajudar nesse processo. 

“A Câmara Brasil- Alemanha está presente 
em 80 países, tem 117 escritórios”, informou 
Bricio (ler Box). E agora conta com o Departa-
mento de Inovação e Tecnologia para difundir 
essas práticas. Segundo ele, sem tecnologia 
própria é impossível ao País se desenvolver. 
“Nosso poder aquisitivo está crescendo, mas 
o custo também aumentou. E temos que criar 
formas de ter produtos diferentes para sermos 
competitivos. Se isto não acontecer, a impor-
tação vai nos vencer”. 

Harbs observou que nos últimos anos o Bra--
sil se desenvolveu muito rápido. E agora precisa sil se desenvolveu muito rápido. E agora precisa 
produzir mais e melhor. O desafio, disse ela, é produzir mais e melhor. O desafio, disse ela, é 
aumentar a competitividade pela inovação. A aumentar a competitividade pela inovação. A 

Câmara criou um programa de atividades Câmara criou um programa de atividades 
visando incrementar a integração entre visando incrementar a integração entre 
os dois países nesse campo, uma vez os dois países nesse campo, uma vez 
que os alemães têm vasta experiência que os alemães têm vasta experiência 
no assunto – a Alemanha investe 3% do no assunto – a Alemanha investe 3% do 
PIB em pesquisa e desenvolvimento, o PIB em pesquisa e desenvolvimento, o 
Brasil apenas 1%. “Os benefícios dessa Brasil apenas 1%. “Os benefícios dessa 
parceria são claros: maior visibilidade às parceria são claros: maior visibilidade às 
empresas, fortalecimento da indústria empresas, fortalecimento da indústria 
local, possibilidade de trazer profissionais local, possibilidade de trazer profissionais 
alemães para as indústrias, abertura de alemães para as indústrias, abertura de 
todos os eventos da Câmara em São Paulo todos os eventos da Câmara em São Paulo 
aos associados do Ciesp/Sorocaba, entre aos associados do Ciesp/Sorocaba, entre 
outros”, pontuou ela.

Essa possibilidade de aprofundamento Essa possibilidade de aprofundamento 
do intercâmbio profissional foi detalhada do intercâmbio profissional foi detalhada 

BRicio e hARBs. As vantagens da inovação 
para desenvolvimento foram destacadas pelos 
representantes da câmara Brasil-Alemanha

posteriormente por Bricio. “Temos um progra-
ma fomentado pelo governo alemão através 
do qual profissionais alemães, já aposentados, 
vêm para uma indústria brasileira trazer co-
nhecimento técnico na área necessária”. Esse 
profissional pode ficar no País por três meses 
e a empresa banca apenas a estadia, alimen-
tação e passagem – os custos da consultoria, 
que normalmente sairiam por € 2.500 a hora, 
ficam por conta do governo alemão.

Na Alemanha, um profissional se aposenta 
cedo, com idade entre 53, 54 anos na média.
(Para ler a  integra das palestras, acesse www.
ciespsorocaba.com.br)
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e Coordenador Titular do NJE do Ciesp/So-
rocaba, Rodrigo Figueiredo, é fundamental 
que a população tenha conhecimento dessa 
realidade.  A coordenadora adjunta do NJE, 
Alessandra Oliveira comentou que o evento 
foi organizado com a ajuda da Associação 
Comercial de Sorocaba e de alguns parceiros, 
como a Bamaq, que emprestou as gôndolas 
para a exposição. “Essas parcerias servem 
para que possamos falar com mais pessoas 
ainda”, disse, destacando que a intenção é 
coletar um grande número de assinaturas para 
o documento do MBE, tal como se fez com a 
campanha Energia a Preço Justo, cujos resulta-
dos começam a aparecer. Ela disse desejar que 
esse documento seja encaminhado e obtenha o 
melhor resultado possível na reformulação da 
carga tributária brasileira. 

O intuito do movimento, portanto, não é 
acabar com o recolhimento de impostos e sim 
conscientizar as pessoas, como afirmou a coor-
denadora de eventos da Associação Comercial de 
Sorocaba, Juliana Modesto.  “Queremos mostrar 
para a população o quanto ela paga de imposto 
por produto adquirido e consumido”.

populAção ficA espAntADA Ao tomAR conhecimento, no Feirão do Imposto, 
dos tributos embutidos nos produtos de consumo diário

imposto assustador
sorocaba foi uma das 14 cidades paulistas 

que promoveram em setembro (15) o 
Feirão do Imposto, parceria entre o Núcleo 

de Jovens Empreendedores do Ciesp e a Conaje 
(Confederação Nacional dos Jovens Empre-
sários) com objetivo de informar e educar a 
população sobre o peso da carga tributária e 
incentivar o acompanhamento da destinação 
desses recursos. Em todo País, o evento acon-
teceu em 200 cidades de 15 estados.

Em Sorocaba foram distribuídas três mil car-
tilhas e colocados em exposição 26 produtos, 
doados pelo Extra Santa Rosália, etiquetados 
com os preços que teriam sem a adição de 
impostos. Assim ficou fácil para a população 
perceber qual é a exata carga tributária sobre 

produtos de consumo diário (ler 
quadro).  Na média, o brasileiro 
paga 45% de tributo por produto 
que adquire. O impostômetro, 
medidor eletrônico que registra a 
quantia paga nas esferas federal, 
estadual e municipal, sinalizava 
que, até às vésperas do Feirão,
os contribuintes já haviam de-
sembolsado R$ 1,56 trilhão em 
tributos neste ano.

 “Estou tomando conhecimen-
to disso só agora. É um absur-
do!”, afirmou o aposentado José 
Soriano, que visitou o estande 

conscientizAR. equipe que trabalhou na realização
do evento considera positivo o resultado da ação

do evento na Praça Cel. Fernando Prestes, 
ao constatar a disparidade dos preços. Ana 
Maria Rodrigues Dias ficou espantada com 
os impostos que paga quando vai às compras. 
“Agora eu também quero que abaixe o preço 
dos produtos. Seria uma economia se tudo 
ficasse mais barato”, afirmou a aposentada, 
que contribuiu com uma assinatura para o 
projeto Movimento Brasil Eficiente (MBE), que 
pretende atingir 1,5 milhões de assinaturas em 
prol da redução de 10% da carga tributária em prol da redução de 10% da carga tributária em 
dez anos. Durante o Feirão de Sorocaba foram 
coletadas 500 assinaturas.

Para o Diretor Estadual Adjunto do NJE 

pARceRiA. oliveira, do nJe (esq) e modesto, da 
Associação comercial: juntos para conscientizar

carga pesada
O Feirão do Imposto torna visível a pesada 
carga tributária que recai sobre o brasileiro 
na hora das compras. Confira o valor do 
imposto incidente em alguns dos produtos 
apresentados no evento.

83,7% 83,7% 81,6% 81,6% 

56,99%  56,99%  57,03%57,03%
40,4%40,4% 47,25%47,25%

37,8%37,8%

CaChaça Cigarro

MiCroondas
gasolina

açúCar
Cd

roupas

inDignAção. soriano ficou indignado com carga 
tributária e Dias assinou manifesto
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EM AÇÃO

Importância 
de Inovar. 
Rocha (esq.), 
Grandinetti 
e Lunica 
falaram sobre 
os caminhos 
para micro e 
pequena empresa 
inovarem
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Regional agora conta com 
Departamento de Relações Humanas

Novo departamento

Na reunião plenária de setembro a diretoria 
do Ciesp/Sorocaba apresentou o novo depar-
tamento Regional: Relações Humanas. “Com 
ele, queremos não só que as empresas aqui 
se conheçam , mas também obter melhor 
aproveitamento de tudo o que Sorocaba dis-
põe”, disse o diretor-titular Antonio Roberto 
Beldi ao fazer a apresentação dos integrantes. 
“Como sempre fazemos aqui, ele está sendo 
criado com um núcleo que não é exclusivo e sim 

aberto a todos os que quiserem participar”.
O coordenador, o gerente de RH da Wob-

ben Fernando Scapol, falou da importância 
de se ter um departamento para atender às 
peculiaridades regionais. “A Fiesp tem este 
departamento, mas ele trabalha no geral e 
não com especificidades da nossa região, cujas  
reivindicações são diferentes das outras.  São 
Bernardo e Santo André visam o setor auto-
motivo; aqui, apesar de termos  montadoras, 
há uma diversificação maior”. Segundo ele, 
“montamos um núcleo que vai congregar o que 
se vive no dia a dia das indústrias e pretende 
ter a exata noção das respostas dadas às reivin-
dicações. E também vai reivindicar. Queremos 
atuar de uma maneira diferente, penso numa 
gestão nova” afirmou.

Com o Departamento de Relações Humanas, 
a Regional Sorocaba passa a ter dez departa-
mentos, mais o NJE e Comitê Feminino, para 
melhor atendimento aos associados. Integram 
o núcleo coordenado por Scapol: 1o titular Da-
niel Luz (Johnson Controls); 2o titular Marcus 
Almeida  (Apex Group) 3o  titular Paulo Cesar 
(Dana); 1o suplente Rubem Gomes( Tecsis ); 2o 
suplente Alice Watanabe (Nipro) e 3o  suplente 
Marcio Leme (Dental Morelli).

INOVAÇÃO

Empresas
participam de curso 
de capacitação
As empresas inscritas no Progra-
ma de Extensão Tecnológica Fiesp/
Ciesp/Senai, em parceria com Sebrae 
e USP, par ticiparam de um curso 
de capacitação na sede regional em 
agosto (23 e 24).

O evento contou a participação de 
representantes de 20 empresas, que 
receberam do representante da Lunica 
Consultoria, Lucas Arruda, todos os 
conceitos sobre inovação, visões e 
ações inovadoras, os caminhos a serem 
trilhados e como as micro, pequenas 
e médias empresas podem criar um 
plano de inovação e desenvolvê-lo com 
êxito. “Esse é um curso dedicado para 
a característica dessas empresas, com 
o objetivo de realmente implantar a 
inovação com as melhores práticas e 
gestão”, resumiu Arruda. 

Essa capacitação inicial serve para 
orientar o PAI (Promotor De Ações 
Inovadoras), que será o responsável 
por implantar o programa dentro da 
empresa desde a criação até a execu-
ção, agregando valor ao projeto.

Para Paulo Rocha, especialista de 
competitividade e tecnologia da Fiesp 
e um dos organizadores do projeto, “a 
inovação é essencial para a sustentabili-
dade das empresas. Hoje, a todo momento 
existem mudanças e a qualquer momento 
você pode ficar para trás. É importante 
saber sobre a cultura de inovação para 
estar sempre à frente”. O gerente de 
tecnologia do Ciesp, Romeu Grandinetti, 
concorda: “O ideal é levar o conceito e a 
prática para as empresas na questão de 

gestão da inovação, onde o Ciesp/Sorocaba 
está sendo pioneiro”

Um dos par ticipantes, o consultor ad-
ministrativo da Wobben, Fernando Tadeu 
Scapol, diz ter acreditado na proposta já 
no lançamento do programa. “Vim saber o 
que é, qual o conceito e como posso ajudar 
meus próprios fornecedores”, declarou. O 
presidente da Engecall e conselheiro titular 
do Ciesp/Sorocaba, Valdir Paezani, considera 
o aprendizado uma maneira de sobreviver às 

demandas do novo mercado. “A inovação 
tem que ser diária na empresa, todo dia 
é diferente”. 

O Diretor Adjunto de Tecnologia do 
Ciesp e 1o vice-diretor Regional, Erly 
Syllos, ressalta que Sorocaba participa 
do projeto piloto por se enquadrar nesse 
conceito de Inovação Tecnológica: “É 
uma ótima oportunidade para as em-
presas que querem crescer”. (Mais sobre 
Inovação, em Painel).

Olhar para 
a Região. 
Scapol, o 
coordenador 
do novo 
departamento, 
diz que ele 
vai atuar 
conforme as 
especificidades 
regionais
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ciesp nA MídiA

entrevIstas 

encerrando a sérIe Diálogo sobre apoio à 
inovação na Pequena Empresa promovida pela 
Fapesp  (Fundação de Amparo à Pesquisa 
Tecnológica do Estado de São Paulo) em par-
ceria com o Ciesp, o coordenador adjunto de 
Pesquisa para Inovação João Furtado esteve 
em Sorocaba em outubro (9) para esclarecer 
dúvidas dos empresários locais sobre o PIPE 
(Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas). 
O programa visa apoiar o desenvolvimento de 
pesquisas para inovação nas micro e pequenas 
empresas com financiamento para produtos, 
processos e serviços inovadores.

Segundo ele, a participação regional nos 
pedidos apresentados é pequena.  A região 
está posicionada no último quadrante de 
cidades que usam as linhas da Fapesp e fica 
atrás de cidades como São Carlos e Ribeirão 
Preto, que não têm um tecido industrial tão 
forte. “A Fapesp recebe anualmente cerca 
de 19 mil propostas para serem analisadas. 
A taxa de aprovação é de 40%. Isto significa 
que a fundação tem sempre em torno de 25 
mil projetos em andamento.  De Sorocaba não 
existe quase nenhum”. 

Apesar desse volume, Furtado diz que no ge-

existem recursos para
inovação mas faltam projetos

Fapesp

ral a participação de empresas 
ainda é tímida e por isso grande 
parte dos recursos acaba indo 
para institutos de pesquisa 
públicos ou privados já tradi-
cionais. “A Fapesp poderia até 
investir cinco vezes mais do 
que investe se recebesse bons 
projetos”. A verba da entidade 
é de R$ 900 milhões anuais, obtidos de parte 
do ICMS pago pelos contribuintes.

A liberação dos recursos é rápida. “A Fapesp 
leva 112 dias para avaliar um projeto, depois de-
mora mais dois meses para contratar. Não tem 
burocracia, mas formalidades”. Até empresas 
em fase de constituição podem se candidatar, 
desde que apresentem propostas inovadoras. 
“Imagine! A Fapesp pode dar até R$ 1,2 milhão 
para um projeto sem nenhum retorno, sem 
cobrar nada depois. Apenas a garantia que a 
empresa vai desenvolver um projeto inovador 
para fabricar seus produtos”.

“As verbas existem, mas Sorocaba não tem 
a cultura de ir buscá-las. Vamos melhorar esta 
cultura”, diz o 1º vice-diretor do Ciesp/Soro-
caba, Diretor Estadual Adjunto de Tecnologia 

e Presidente da Inova/
Sorocaba, Erly Domingues 
de Syllos, salientando que 
a promoção desses encon-
tros faz parte da ação do 
Ciesp de buscar benefícios 
para seus associados.  E a 
oportunidade é ímpar para 

FaLtam 
proJetos. 
Furtado fala 
aos associados: 
verba para 
inovar existe, 
o que está em 
falta são bons 
projetos

o empresariado regional, como lembra o diretor-
titular Antonio Roberto Beldi: “Todos têm que 
aproveitar o ciclo de ouro de Sorocaba. Temos 
crescimento acima da média, um orçamento de 
R$ 1,8 bilhões – e era de R$ 587 milhões há seis 
anos. Enfim, a oportunidade é impar para todos 
nós e temos que saber aproveitar esses eventos da 
área de inovação tecnológica”. (Para mais infor-(Para mais infor-(Para mais infor
mações sobre o PIPE, acesse www.fapesp.br)

InovaÇão GanHa destaque 
O trabalho que a Diretoria Regional vem fazendo 
para difundir e incentivar a inovação tem ganhado 
cada vez mais espaço  na mídia. O lançamento do 
Programa de Extensão Tecnológica Fiesp/Ciesp/
Senai, o acordo assinado com a Câmara de Comércio 
Brasil-Alemanha, o encontro com técnico da Fapesp 
sobre a linha de financiamento para micro e pequenas 
inovarem, entre outras ações, foram noticiados com 
destaque pelos meios de comunicação regionais. Essa 
repercussão tem contribuído para que os objetivos da 
Regional sejam alcançados, pois a cada encontro o 
interesse pelo assunto aumenta.

FeIrão do Imposto
Como tem acontecido anualmente, o Feirão do Imposto 
realizado pelo Núcleo de Jovens Empreendedores atrai 
não só a atenção das pessoas, mas também da  mídia: 
emissoras de TV e rádio, jornais e sites fizeram ampla 
cobertura do evento que tem objetivo de conscientizar 
a população sobre a pesada carga tributária que é uma 
das principais responsáveis pelo chamado custo Brasil, 
que reduz a competitividade das indústrias.

■ O 2º vice-diretor Mario Tanigawa fala ao 
repórter André Fazano, da Rádio Cacique, 
durante a inauguração da JCB, evento que 
contou com a presença do primeiro ministro 
britânico David Cameron.britânico David Cameron.

■ Durante a Rodada de Negócios, a gerente 
regional Eva Marius detalha ao repórter 
Rodrigo Postigo, da TV Facens, os resultados 
do encontro.

■ O diretor-titular Antonio Roberto Beldi dá 
entrevista a Oliveira Junior, da Rádio Cacique, 
durante o Jantar da Indústria, e ressalta o bom 
momento econômico vivido pela Região.
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seminário debate reuso de
água e de efluentes industriais 

meIo amBIente 1

em setemBro (12), o Ciesp 
Sorocaba promoveu, no audi-
tório da FACENS, o seminário 
Reuso de Água e Efluentes 
Industriais, dando sequência 
à série de encontros que vem 
sendo promovido pela Fiesp e 
pelo Ciesp. 

O objetivo, segundo a di-
retora - adjunta estadual do 
Meio Ambiente e coordena-
dora do Departamento de 
Meio Ambiente do Ciesp/

colocamos hidrôme-
tros, estratificamos os 
locais de consumo e 
repassamos os cus-
tos aos nossos parcei-
ros, porque às vezes 
é necessário doer no 
bolso. E passamos a 
tomar atitudes simples: 
mudando tubulações, 
monitorando máquinas 
com bóias, instalando 
orifícios calibrados nas 

O último Anuário de Gestão Ambiental, publicado em 2010 e cujos O último Anuário de Gestão Ambiental, publicado em 2010 e cujos 
resultados foram apresentados pela gerente de Meio Ambiente resultados foram apresentados pela gerente de Meio Ambiente 
do Ciesp, trouxe  uma pesquisa sobre o comportamento de 750 do Ciesp, trouxe  uma pesquisa sobre o comportamento de 750 
empresas brasileiras nessa área. A maioria diz já reutilizar a água, o empresas brasileiras nessa área. A maioria diz já reutilizar a água, o 
que é um bom sinal. Veja alguns números.

meIo amBIente 2

prêmio terá 
etapas regionais
o prêmIo Conservação e Reuso da 
Água promovido pela Fiesp, com apoio 
da Ciesp e Senai, está em sua oitava 
edição. Ele visa reconhecer, difundir e 
incentivar  boas práticas de uso eficiente 
de água. “Neste ano resolvemos visitar 
10 regiões do estado para convidar as 
empresas locais a participarem desta 
campanha. Vamos passar a fazer etapas 
regionais. Para inscrever, basta relatar 
de modo simples o projeto implantado 
e o resultado obtido  Queremos levar 

troFéu

três projetos 
de Sorocaba. 
Uma comissão 
de alto nível, 
integrada por 
especialistas 
irá avaliar to-
dos os projetos 
selecionados”, 
detalhou a ge-
rente do Meio 
Ambiente do 
Ciesp, Anita 
Pio, durante o 
seminário so-
bre reuso de água realizado na Facens 
(leia mais ao lado).

A festa de premiação acontece 
sempre no mês de março e a empresa 
vencedora recebe um troféu elaborado 
pelos alunos do Senai. As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas 
até dezembro. Para saber mais e se 
inscrever, acesse www.fiesp.com.br/
premioagua/

pIo. convite às 
empresas locais 
para participarem 
da campanha

querequereM
reusAAr 
seus 
efluentesefluentes

65%
reutilizAM
áGuA

90%
estAVAMestAVAMest
preOCupAupAup dAs 
eM MOnitOrArAr r A
quAntidAde de 
áGuA usA usA AdA

80%
quereM pOssuir 
uMA unidMA unidMA Ade de 
trAtrAtr tAtA AMtAMt entO de 
efluentes

50%

Sorocaba, Márcia Christina Serra,  é trazer no-
vidades na área e discutir situações de caráter 
prático. O diretor - adjunto de Meio Ambiente 
do Ciesp, Francisco Assis Ramalho Além, 
lembrou que o Brasil é o celeiro do mundo na 
questão de água. E que precisamos dar atenção 
especial a isto.  

Marcos Carneiro, diretor da Facens e coor-
denador do Departamento de Tecnologia do 
Ciesp/Sorocaba destacou que em sete cursos 
dados pela faculdade, um tripé está presente: 
água, energia e reciclagem. Sétimo Humber-
to Marangon, gerente da Cetesb/Sorocaba, 
elogiou a iniciativa de trazer o assunto para 
discussão. Renato Silva, responsável pelo escri-
tório do DAEE na cidade, disse que a outorga 
dos recursos hídricos é uma maneira de fazer a 
gestão da água, por exigir dos técnicos análise 
de todas exigências a serem cumpridas. 

O primeiro painel foi ministrado por Anicia 
Pio, gerente de Meio Ambiente do Ciesp.  "A 
quantidade de água no planeta é a mesma. Por 
isto temos que tratá-la como um insumo precioso, 
valorizar este recurso. Nossa missão é dar apoio 
às empresas para que elas encontrem soluções 
no uso e reuso da água". Ela fez a divulgação  
do Prêmio de Conservação e Reuso de Água e 
apresentou resultados de uma pesquisa sobre o 

torneiras das cozinhas e vestiários. Ligamos 
a água das torneiras direto nos mictórios e 
somente com isto passamos a economizar 
500 litros de água por dia. Também colocamos 
monitoramentos nos efluentes. A redução de 
consumo de água foi de 26%, a redução de ge-
ração de efluentes foi de 28%. Se não houvesse 
o envolvimento de todos, não conseguiríamos 
atingir nossos objetivos".

Os participantes acharam o encontro, que 
reuniu mais de 100 pessoas, muito produtivo. 
“É uma oportunidade de atualização para nós 
que trabalhamos nesta área. Temos que parti-
cipar para conhecer, saber o que as empresas 
vêm fazendo com relação à preservação da 
água e meio ambiente”, disse a coordenadora 
de Meio Ambiente, Saúde e Segurança do 
Trabalho da Grace, Lilian Patrícia Pereira. 
Já o técnico ambiental da Wobben, Trantine 
Martine, demonstrou interesse em participar 
do prêmio instituído pela Fiesp. “Trabalhamos 
com aproveitamento de água da chuva, o que 
tem rendido resultados” comentou.

deBate. serra (esq.), além e carneiro destacaram
a importância de debater o assunto

eLoGIo. Gerente da 
cetesb/sorocaba 
achou debate 
oportuno

comportamento de 750 
empresas do Brasil nes-
sa área (ler quadro).sa área (ler quadro).sa área

No último painel, 
Walter Mattos relatou 
o que foi feito na Dana. 
"Passamos a medir, 
monitorar. Para isso 

Gestão. outorga é uma forma de 
acompanhamento, diz silva (ao alto); mattos 
(esq.) relata o que foi feito na dana e pereira  
ressalta oportunidade de conhecer mais
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elaborado 
pelos 
alunos do 
senai
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deBater Formas de facilitar a inclusão 
profissional de pessoas com deficiência 
e aprendizes, em cumprimento à “Lei 
de Cotas”, foi o objetivo do seminário 
realizado pela Macroregião 6 do Ciesp, 
que reúne as diretorias regionais de Cam-
pinas, Indaiatuba e Sorocaba. 

Organizado pela Regional Sorocaba, 
em parceria com Sesi e Senai, o encontro 
aconteceu em outubro (4) e lotou o audi-
tório do Sesi, tal o interesse que o assunto 
desperta. A programação se constituiu de 
três fóruns, cada um abordando temas 
específicos em relação ao assunto. 

No primeiro deles, sobre a Lei de Co-
tas de Pessoas com Deficiência – PCD, 
falaram o presidente da OAB/Sorocaba, 
Alexandre Ogusuku, e o procurador do 
Ministério Público do Trabalho, João Ba-
tista Martins Cesar.  O segundo abordou 

a Lei do Aprendiz, com palestras da gerente 
substituta do Ministério do Trabalho, Valqui-
ria Camargo Cordeiro, e do Superintendente 
do Ministério do Trabalho e Emprego, José 
Roberto de Melo. 

O último fórum apresentou práticas integra-
das de ação nessa área e nele se manifestaram 
Marcus Vinicius Galvão, do Senai de Itu, con-
siderado referência nacional no assunto; os 
diretores do Sesi e Senai de Sorocaba, respecti-
vamente Julio Cesar de Souza Martins e Jocilei 
Oliveira; e Cristiane Gouveia,  representante do 
programa Sou Capaz da Fiesp, desenvolvido 
com o propósito de criar mecanismos que 
facilitem o cumprimento da lei, como detalhou 
ela. Galvão contou que desde 1995, quando 
recebeu um grupo de alunos especiais e teve 
que fazer um trabalho para adaptá-los, o Senai 
de Itu passou a ser procurado pelas empresas. 
“Hoje nós desenvolvemos projetos para empre-
sas em 23 estados brasileiros, dos mais diversos 
segmentos, adaptando ferramentas, local de 
trabalho, e analisando caso a caso para o melhor 
desenvolvimento e orientação possível”. 

Na abertura do encontro, o 1º vice-diretor 
do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllus, 
destacou que é preciso ir além do simples 
cumprimento da lei e integrar efetivamente 
essas pessoas. Essa é uma das funções do 

seminário 
discute inclusão 
profissional

responsaBILIdade socIaL Departamento de Responsabilidade Social 
como observou o coordenador Luiz Pagliato. 
“É uma satisfação ver que nossas ações surtem 
efeitos positivos na vida das pessoas”, disse 
ele. Um dos vice-presidentes do Ciesp  e diretor 
Titular Adjunto do Departamento de Ação 
Regional (Depar/Fiesp), Rui Rabelo, afirmou 
que a indústria percebe as necessidades e de-
mandas da sociedade:” Um mundo mais justo mandas da sociedade:” Um mundo mais justo 

pLenÁrIa

Gerente apresenta 
balanço das
ações da regional 
a pLenÁrIa de setembro (25) foi aberta pela  
gerente regional Eva Marius com um balanço 
das atividades do bimestre. Os resultados foram 
significativos, tanto no que diz respeito ao número 
de eventos quanto no total de participantes.

O Departamento de Medicina e Segurança do 
Trabalho promoveu duas palestras, foi realizado 
um seminário sobre reuso da água na Facens, a 
Rodada de Negócios contou com 32 empresas 
âncoras e cerca de três mil cartilhas foram dis-
tribuídas durante o Feirão do Imposto (leia mais 
em Painel), entre outras ações.  Ela anunciou 
também os próximos eventos programados pela 
Diretoria Regional.

Ainda durante a plenária, o diretor do 
Senai/Sorocaba, Jocilei Oliveira, falou sobre 
eventos programados pelo Senai e o papel da 
instituição não só na formação e qualificação de 
mão de obra, mas também na prestação de outros 
serviços à indústria (ler Entrevista).serviços à indústria (ler Entrevista).serviços à indústria  E o diretor do 
Sesi/Sorocaba, Julio Cesar Matins, destacou o  
Try-Rugby-SP, projeto realizado em parceria com 
o consulado britânico. 

Em Votorantim, se-
rão 1.860 crianças. 
Elas serão treina-
das pelo técnico 

BaLanÇo.  a
gerente regional 

apresenta o 
balanço do 

bimestre na 
plenária que, 

mais uma vez, 
lotou a sede

inglês Alex Grieve, que foi apresentado aos pre-
sentes. Ele ficará 10 meses ensinando o esporte 
no Sesi de Votorantim. 

Houve ainda a diplomação de novos associa-
dos e a assinatura de parceria com a Câmara 
de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha (ler de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha (ler de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha
reportagem na página 20).

apresentaÇão.
o diretor do
sesi apresenta
o técnico Grieve, 
que ficará 
dez meses em 
votorantim

O objetivo do projeto, além 
de promover o intercâmbio 
cultural, esportivo e educa-
cional entre crianças e jovens 
dois, é o de difundir e popu-
larizar o rugby no Brasil. O 
projeto pretende atender dez 
mil crianças em 12 cidades. 
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vencendo 
preconceItos. 
abertura do bertura do 
seminário, que seminário, que 
lotou o auditório lotou o auditório 
do sesi, e esi, e almeida 
relatando sua  relatando sua  
experiência de experiência de 
vida: tudo pela vida: tudo pela 
inclusão.inclusão.
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a reGIonaL sorocaBa levou a São Paulo 
um grupo de 12 pessoas para acompanhar o 
VII Congresso da Micro e Pequena Indústria. 
Promovido pelo sistema Fiesp/Ciesp e realizado 
em outubro (10), o encontro teve como objetivo 
apresentar estratégias e perspectivas para o se-
tor, além de proporcionar espaço para troca de 
experiências entre empresários e profissionais. 
A programação foi composta por painéis que 
debateram temas como panorama econômico 
mundial, gestão de pessoas, crédito, inovação, 
empreendedorismo, além de marketing e ven-
das digitais.  Foram ainda montados estandes 
dos patrocinadores, espaço de Universidades e 
Institutos e uma sala de crédito reunindo várias 
entidades financeiras.

Rafael Cervone Netto, como presidente em 
exercício do Ciesp, lembrou que a pequena 
empresa é o maior empregador do Brasil e 
responsável por 20% do PIB e que 90% dos 
10 mil associados do Ciesp são indústrias 
de pequeno por te. “O maior número de 
empresários da Fiesp também é de pequena 
e média empresa. Além do departamento 
que cuida desta área, outros estão alinhados 
para defender este segmento”, completou o 
2º vice-presidente da Fiesp, João Guilherme 
Ometto, representando Paulo Skaf, que estava 
cumprindo agenda no exterior. 

O professor Antonio Correa Lacerda, da 

PUC/SP, fez uma análise 
da conjuntura econômica 
atual. “A taxa de juros hoje 
é 1/5 da taxa praticada há 
cinco anos. Com isto foi 
possível diminuir a dívida 
pública brasileira e grande 
par te dos fundos estão 
sendo redirecionados para 
projetos ligados à infraes-
trutura”. 

O superintendente do 
Sebrae/SP, Bruno Caetano, 
apresentou dados da pes-
quisa inédita demonstrando 
que o faturamento da micro 
e pequena indústria paulista 
cresceu 15,4% em agosto, 
se comparado ao mesmo 
período de 2011. De cada 

representaÇão

regional participa de congresso 
da micro e pequena indústria

precisa de desafios e discussões para chegar 
aos objetivos que devem ser alcançados”, disse 
ele. Compuseram a mesa de abertura, ainda, 
o secretário de Desenvolvimento e 2o. diretor-
titular do Ciesp/Sorocaba, Mario Tanigawa, e 
o vereador Luis Santos.

Num dos momentos marcantes do encontro, 
a representante comercial do jornal Inclusão
Marinalva de Almeida, que aos 15 anos precisou 

amputar uma das pernas por causa de um 
acidente de moto, deu seu depoimento e 
contou que hoje, aos 35, trabalha e vive 
normalmente. “Todos os dias a gente me-
lhora e aprende alguma coisa”. Ela ainda 
tem tempo de se dedicar aos esportes. 
E pretende começar a dirigir no ano que 
vem. (Para ler a íntegra das palestras, acesse 
www.ciespsorocaba.com.br).

100 empresas abertas no estado de São Paulo, 
98 são micro e pequenas. Elas são responsáveis 
por 2/3 dos empregos formais. Mas apenas 
4% inovam. E 70% das que inovaram, tiveram 
aumento no faturamento.

A captação e retenção de talentos, outra 
dificuldade enfrentada pelo micro e pequeno 
empresário, foi o tema abordado pelo professor 
da FEA-USP, Luiz Stevanato. O diretor-titular 
do Depar (Departamento de Ação Regional) 

da Fiesp, Sylvio Alves de Barros Filho, lembrou 
que as indústrias contam com escolas do Sesi 
em todo Estado, que reserva 85% das vagas 
aos industriários e esse é um fator de retenção. 
Os professores da Escola de Engenharia Mauá 
e da FGV, respectivamente Afonso Carlos 
Braga e Antonio Carlos Tavares, falaram da 
importância da inovação, tema aprofundado 
pelo vice presidente e diretor-titular do De-
comtenc (Departamento de Competitividade 
e Tecnologia), José Ricardo Roriz Coelho: 
“Inovação é feita através de alianças. Hoje o 
inovador é quem faz mais rápido e todos os 
colaboradores precisam estar envolvidos “, 
disse ele.  Ou, como resumiu o diretor-titular 
do Dempi  (Departamento de Micro e Pequena 
Industria) da Fiesp,  Milton Bogus, “quem não 
inovar vai ficar pra trás”.

Participaram da caravana os conselheiros Al-
cebíades Alvarenga, Erika Bergamini Mariano 
Amadio e Valdir Paezani; a gerente regional Eva 
Marius; o diretor Jocilei Oliveira e os agentes 
de treinamento do Senai/Sorocaba, Antonio 
Marcos Leite e João Carlos Campagnolo, e 
os empresários Carla Acquaviva, Ilza Gomes, 
Maria Helena Santos e René Barel Filho. E todos 
fizeram um balanço positivo do evento. 

presenÇa.
representantes 

da regional 
sorocaba no 

congresso da 
mpI: novamente 

sorocaba se 
fez representar 

no encontro 
que debateu 
alternativas 

de para 
sustentabilidade 

das mpe’s

partIcIpaÇão. o interesse pela micro e pequena 
empresa levou grande número de empresários ao 
Hotel renaissance, local do congresso
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medIcIna e seGuranÇa do traBaLHo 1

empresas têm até dezembro
para se adequarem à nr 12

A NR12 é composta por 18 tópicos com 198 
ítens. A portaria entrou em vigor em 17 de 
dezembro de 2010 determinando diversos 
prazos para o cumprimento. Os últimos ter-
minam neste ano.

Em sua palestra, Del Vecchio mostrou 
várias situações de risco. Falhas conhecidas e 
não conhecidas. "Os acidentes ocorrem mais 
nas falhas conhecidas e isto não é acidente, é 
imprudência ou imperícia. Ou seja, temos que 
desenvolver segurança. A falta de segurança 
sai muito cara." Ele ainda lembrou que hoje o 
BNDES tem uma linha de crédito para as em-
presas implantarem sistemas de segurança.  

A palestra teve patrocínio da SAT Automação. 
Ari Leite Jr, representante da empresa e inte-
grante do Dempi/ Sorocaba, contou que, como 
fabricantes de equipamentos, foram muitas 
vezes procurados por empresas na busca de 
informações de procedimentos de segurança. 
Acabaram criando um departamento que dá 
consultoria completa na área. "Para a SAT, co-
laborar com o Ciesp/Sorocaba na disseminação 
destas informações é muito importante." Mais 
detalhes sobre a palestra e a NR12 podem  
ser encontradas para consulta no site www.
ciespsorocaba.com.br.

como obter
bons resultados 
com integração
de reabilitados
e pcd’s

medIcIna e seGuranÇa do traBaLHo 2

como transFormar Reabilitados e 
Cotistas (PcD) em funcionários compro-
metidos foi o tema da palestra promo-
vida pelo Departamento de Medicina 
e Segurança do Trabalho em agosto 
(22). Nela, o coordenador adjunto do 
departamento, José Carlos Ferreira, que 
há 13 anos coordena o serviço médico 
da Metso, apresentou diversos casos de 
pessoas que se sentiam subestimadas e 
passaram a se sentir felizes e confiantes 
para desenvolver suas atividades nor-
malmente, graças à chance de mostrar 
sua capacidade em uma empresa que as 
acolhe e entende sua nova realidade. 

Segundo o palestrante, a PcD (Pessoa 
com Deficiência) é mantida pela empre-
sa obrigatoriamente por lei, que estipula 

"nosso oBJetIvo é implementar 
uma cultura de segurança e medi-
cina de trabalho em Sorocaba. Este 
é um problema crônico e a ação de 
cada um faz a diferença". Assim o 
médico do trabalho da Metso, José 
Carlos Ferreira, coordenador adjunto 
do Departamento de Segurança e 
Medicina de Trabalho da Regional 
abriu a palestra sobre as regras 
da NR 12 em setembro (11). Foi a 
segunda vez neste ano em que se 
abordou o tema, já que no encontro 
anterior, em março, as inscrições 
se esgotaram rapidamente (ver 
edição 82).

Para o palestrante Marcelo Del 

uma cota de reabilitados e portadores 
de necessidades especiais. Mas o que 
para algumas empresas pode ser uma 
obrigação, para outras vira uma opor-
tunidade e essa oportunidade vira um 
sucesso. “É importante que a pessoa 
seja bem acolhida no trabalho e que 
ela seja realmente produtiva. Devemos 
ver esse pessoal de outra forma para 
que eles se sintam bem no ambiente 
de trabalho e isso é fundamental”, 
afirmou Ferreira.

Apresentando ações e casos reais 
que aconteceram na Metso, o pales-
trante mostrou que o melhor caminho 
é analisar individualmente cada caso. E 
ressaltou a importância da integração 
entre os setores de Recursos Humanos e 
Medicina do Trabalho na contratação de 
PcD’s. Conheça a íntegra da palestra em 
www.ciespsorocaba.com.br. E leia mais 
sobre integração na página 28.

■ 15º em acidentes gerais

■ 83 acidentes do trabalho a cada hora

■ 3,5 mortes por dia

■ 2,3 % do PIB é destinados a custos relativos
a acidentes de trabalho (2009)

■ R$ 14 bilhões em aposentadorias (2009)

seGuranÇa. a exemplo da anterior, a segunda palestra sobre as normas de segurança 
no trabalho lotou a sede da regional 

acidentes de trabalho no Brasilacidentes de trabalho no Brasila
O País é o 4º lugar no mundo em acidentes 
de trabalho fatais

Vecchio, presidente da ANPRAME (Associa-
ção Nacional das Empresas de Proteção em 
Máquinas e Equipamentos) é obrigação de 
todos, na cadeia produtiva, estar sempre um 
passo adiante. "O Ministério do Trabalho não 
divulga. Cabe às entidades envolvidas divulgar 
e dar um basta nos acidentes e é através do 
cumprimento das normas da NR12 que isto 
pode ser conseguido." 

O Brasil hoje é o quarto pior país do mundo 
em numero de acidentes fatais (ver quadro).

passo adIante. del vecchio diz que cumprimento da nr
12 reduz acidentes e Junior, da sat,  que empresa quer 
ajudar na divulgação de informações

acoLHer 
Bem. Ferreira 

apresentou 
exemplos para 
mostrar que os 
resultados com 

a integração 
sempre 

dão bons 
resultados 
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O 
cardápio não poderia ser 
melhor: o crescimento eco-
nômico da região foi o prato 
principal da décima edição do 
Jantar da Indústria promovido 
pelo Ciesp/Sorocaba. No 
encontro, que reuniu cerca 

de 600 pessoas no Clube de Campo de 
Sorocaba na última sexta-feira de setembro 
(28), tanto nos pronunciamentos como nas 
conversas de bastidores um clima de otimis-
mo em relação às perspectivas econômicas 
que se abrem regionalmente deu o tom.

“Quem defende a indústria defende o 
Brasil”, disse o diretor-titular Antonio Ro-
berto Beldi ao falar na abertura do encontro. 
Depois de observar que este é um ano para 
comemorar realizações e entregas, falou 
da importância da instalação da Toyota em 

Sorocaba e, futuramente, em Porto Feliz, 
pelo peso que o setor automobilístico tem 
na geração de riquezas – “a indústria auto-
motiva representa 5,2% do PIB nacional” 
lembrou.  Mais do que presença econômica, 
a integração da montadora com a comunida-
de também traz ganhos positivos: “A Toyota 
chega respeitando nossa cultura, nossa 
cidadania, nosso valores”, destacou.

Segundo o diretor-titular, o crescimento do 
PIB sorocabano, o recente anúncio feito pelo 
governador Geraldo Alckmin da construção 
de mais sete quilômetros de marginais, 
investimentos de R$ 500 milhões em infraes-
trutura, a construção de um hospital, enfim, 
as notícias para a cidade e região são alvissa-
reiras, “motivo de satisfação”, frisou.  

Antes do pronunciamento, nas entrevistas 
que deu aos meios de comunicação que 
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Noite para comemorar
Na décima edição 
do Jantar da 
Indústria, as 
perspectivas 
econômicas que 
se abrem para 
toda a Região foi 
o tema principal

Capa



Noite para comemorar

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 85 /         35



36      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 85

Capa

fizeram a cobertura do evento, 
o diretor- titular já havia mani-
festado a opinião de que aquela 
era uma noite para comemorar 
resultados. “Há um ano, tínhamos 
anseios e promessas; este ano, co-
memoramos realizações. Quando 
se promete e se entrega, se tem 
credibilidade” disse ao fazer uma 
comparação entre o clima daquela 
noite e o da nona edição do even-
to, realizada ano passado.

E ao comentar o trabalho da 
Regional do Ciesp nestes doze 
meses, Beldi se disse satisfeito. 
“Avançamos muito. Mas sabemos 
que podemos avançar mais”.  
Nesse avanço, ponderou, é pre-
ciso considerar a importância 
de promover a integração entre 
as cidades e o fortalecimento 
da cidadania, “pois uma popula-
ção consciente consegue muita 
coisa mesmo contra interesses 
escusos”. Segundo ele, a lei da 
ficha limpa e o julgamento do 
mensalão são ações que mostram 
a importância de conscientização 
da sociedade, pois decorrem de 

curva do Brasil, graças a um trabalho inte-
grado entre os setores público e privado e 
esse é um importante diferencial. O Ciesp 
tem tido uma par ticipação ativa nesse 
processo”. Por isso, segundo Syllos, a noite 
merecia uma comemoração especial, “deve-
mos  brindar este novo momento”.

O 2º vice-diretor e secretário de Desen-
volvimento Econômico de Sorocaba, Mario 
Tanigawa, também viu aquela como uma 
noite para comemorar. Mas sem deixar 
de prestar atenção ao cenário global. “A 
maior preocupação é com relação à instabi-
lidade da economia mundial. É como fazer 

para que a indústria não perca força, não 
perca competitividade”. E nesse aspecto, 
Sorocaba tem estado atenta e forte, como 
comprovam a instalação do Parque Tecno-
lógico Alexandre Beldi Netto, a chegada da 
Toyota e outras conquistas. A participação 
do Ciesp nessas ações igualmente deve ser 
destacada e nesse aspecto, como observou 
Tanigawa, a Regional está em sintonia com o 
Ciesp SP – “a luta contra o custo da energia 
sensibilizou o governo federal e o fez tomar 
uma atitude”.

Para o presidente do Conselho, Nelson 
Tadeu Cancellara, o Ciesp não só cresceu 
em número de associados, como está mais 
maduro. “Está fazendo as coisas acontece-
rem para o empresariado. Evoluiu muito. E 
participa não só de questões empresariais, 
mas também de outras questões sociais, 
inclusive de questões políticas, olhando a 
sociedade como um todo. É uma entidade 
que tem peso e responsabilidade”.   

SATISFAÇÃO. Beldi e 
Cancellara (acima) 
falam do bom momento 
econômico da cidade 
e da atuação da
Regional

mobilização popular.
Também o 1º vice-diretor do Ciesp/Soro-

caba, diretor estadual adjunto de Tecnologia 
e presidente da Inova/Sorocaba, Erly Domin-
gues de Syllos, faz um balanço positivo da 
participação da Regional e se disse satisfeito 
com o trabalho que vem sendo feito, mesmo 
considerando que nacionalmente a indústria 

DESTAQUE. Prefeito 
Vitor Lippi diz que 
Sorocaba se destaca 
entre as regionais 
do Ciesp

brasileira passa por 
um momento difícil 
e vem perdendo sua 
participação no PIB. 
“Mas Sorocaba é 
um ponto fora da 
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Há muito que 
comemorar. Estamos 

iniciando um novo 
ciclo virtuoso para 

Sorocaba e Região, 
com investimentos que 
irão gerar mais e mais 

investimentos
Roberto Braun,

gerente de Assuntos Governamentais 
da Toyota do Brasil
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No pronunciamento que fez na cerimônia 
de abertura do encontro, o prefeito Vitor Li-
ppi, o último a falar, destacou o dinamismo 
da Regional, “considerada uma das mais 
atuantes entre as diretorias do interior”. 
Ele falou da importância do planejamento 
nas ações que pautam o crescimento da 
cidade e do orgulho de ver nas ruas o 
primeiro carro produzido pela Toyota em 
Sorocaba – “ela fabrica um carro a cada 
três minutos e isso é só o começo” – e 
lembrou que a indústria é o carro chefe da 
economia. “Através dela Sorocaba pode 
gerar empregos, crescer com qualidade de 
vida e de forma sustentável”.  

O prefeito agradeceu à Regional pelo 
apoio na implantação do Parque Tecnológico 
Sorocabano - “um poupatempo na inovação 
tecnológica, que vai criar um ambiente ino-
vador e eficiente para nossas empresas” – e, 
ao dirigir-se aos diretores, foi taxativo: “So-
rocaba se orgulha do trabalho de vocês”.

O gerente de Assuntos Governamentais 
da Toyota, Roberto Matarazzo Braun, tam-
bém se pronunciou na cerimônia de aber-
tura do Jantar da Indústria. Ele informou 
que coincidentemente, naquela dia, o Ethios 
estava à venda nas 135 concessionárias da 
Toyota em todo Brasil. Disse que a monta-
dora está vivendo um momento especial 
no País e que Sorocaba e região se inserem 
nesse contexto: “As boas novas também 
são para Porto Feliz, onde o presidente 
mundial anunciou que será construída a 
fábrica de motores”. E Braun também 
temperou com otimismo sua fala: “Há muito 
que comemorar. Estamos iniciando um novo 
ciclo virtuoso para Sorocaba e Região, com 
investimentos que irão gerar mais e mais 
investimentos”. E por fim, agradeceu à 
Prefeitura e ao Ciesp pelo apoio dado na 
instalação da planta local da montadora.

Antes da cerimônia, Braun, em entrevista 

à Revista do Ciesp/
Sorocaba, falou da 
intenção da monta-
dora em participar 
mais das atividades 
da Regional. “Va-
mos nos associar 
oficialmente, que-
remos nos integrar 
ao Ciesp, estar pre-

“Nós vivemos indústria. Entre nossos 30 mil 
clientes, 50% são indústrias. E Sorocaba e 
Região têm atraído investimentos significa-
tivos nesse setor. Queremos ajudar a região 
a crescer, crescendo junto com ela”. Os in-
vestimentos no setor industrial, diz Oliveira, 
resultam em investimentos em áreas como 
educação, saúde, varejo, logística e outras 
que fazem parte dos dez segmentos que 
são o foco principal da TOTVS. E o Ciesp 
têm um papel fundamental na integração 
entre empresas dos mais diversos setores, 
o que justifica a importância de estar entre 
patrocinadores desse encontro. 

Apesar de todo glamour e animação, em-
bora festivo, esse não deixa de ser um encon-
tro onde também se fala – e muito – de ne-
gócios, como observa a gerente regional Eva 
Marius, que desde 2007 cuida da organização 
do evento. Um trabalho que envolve contatos 
com patrocinadores e apoiadores, cotações, 
contratações de empresas terceirizadas, etc. 
“A organização de um evento festivo como 
o jantar é trabalhosa e com muitos detalhes. 
Mas ao final, percebemos o quanto é praze-
roso – e o resultado é gratificante”, afirma, 
lembrando que esse encontro já se tornou 
uma tradição no setor, o que os resultados 
da décima edição só vêm ratificar.

Pelo clima positivo deste último Jantar da 
Indústria, mais do que tradição, essa festa tam-
bém pode ser vista como um termômetro das 
expectativas do setor empresarial diante do 
cenário econômico: em 2009, o encontro não 
se realizou em virtude da crise econômica.

Os patrocinadores do jantar foram a 
Toyota, TOTVS Interior Paulista, único ca-
nal homologado TOTVS na região, Facens 
e Splice Desenvolvimento Urbano, Atua 
Agência e CAIXA. Os apoiadores foram 
Ihara, Grupo Golphe, Monções Business 
Travel, Intermédica Sistemas de Saúde, Gás 
Natural Fenosa, Dana Indústrias e Ogusuku 
& Bley Advocacia Tributária e Empresarial. 
A Diretoria Regional agradece a todos os 
patrocinadores e apoiadores e também ao 
Clube de Campo de Sorocaba pela parceria 
institucional e pelo atendimento recebido em 
mais esta edição do evento. (Veja mais sobre o 
Jantar da Indústria em Ciesp Acontece).

sente nas discussões e nas plenárias. 
Queremos participar mesmo!”, dis-
se, destacando que essa integração 
com a comunidade é um processo 
natural uma vez que, construída a 
fábrica e lançado o veículo, a pro-
ximidade com as instituições vai se 
estreitando. 

A Toyota foi uma das patrocinadoras 
do Jantar da Indústria e essa é uma 
atitude que Willian Barbosa de Oliveira, 
CEO da TOTVS Interior Paulista, único 
canal homologado TOTVS na região, 
que pelo segundo ano patrocinou 
o evento, considera importante no 
trabalho que a empresa de tecnologia 
de informação – que acaba de ser 
eleita Empresa do Ano pela Revista 
Exame – tem feito regionalmente. 

BaLaNçO.
Uma noite para 

comemorar 
resultados 
positivos, 
segundo 

tanigawa etanigawa et
syllos

Parceria.
ciesp tem 
importante 
papel na 
integração 
das empresas 
e é um bom 
parceiro, 
avaliam Braun, 
(esq.) e Oliveira
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Investir para
Para consolidar expansão na América 
Latina, JCB inaugura nova unidade 
em Sorocaba com a presença do 
primeiro ministro britânico,
David Cameron

A 
britânica JCB inaugurou em 
setembro (27) sua nova fábrica 
no Brasil. Localizada no Km 
86 da Rodovia Castelo Branco, 
em Sorocaba, a planta recebeu 

investimento de US$ 100 milhões e ocupa 
um terreno de 200 mil m2. São 33 mil m2 de 
área construída e a capacidade de produção 
é de 10 mil unidades por ano. Foi um dos 
maiores investimentos mundiais da empresa 
em toda sua história. 

Com as presenças do primeiro ministro 
do Reino Unido, David Cameron, e do 
chairman da empresa, Sir Anthony Bamford, 
a inauguração reuniu ainda o governador Ge-
raldo Alckmin , o prefeito Vitor Lippi, além 

crescer
Nelas serão produzidas retroescavadeiras e 
escavadeiras hidráulicas. No próximo ano, 
outras máquinas, como rolos de compacta-
ção, manipuladores telescópicos e pás carre-
gadeiras, entrarão na linha de produção.

A nova unidade conta com um depósito 
de peças três vezes maior que o antigo,  
que ficava em Guarulhos. A sua arquitetura 
segue o padrão internacional da empresa 
e contempla vários aspectos sustentáveis 
que visam reduzir o impacto ambiental das 
operações. 

Fundada em 1965 por Joseph Cyrill Ba-
mford – cujas iniciais dão nome a empresa 
- na Inglaterra, a JCB é líder mundial na fabri-
cação de retroescavadeiras e manipuladores 
telescópicos. Atualmente está presente em 
quatro continentes com 22 fábricas. A che-
gada ao Brasil aconteceu em 1995. Em 2001 
foi inaugurada a unidade  de  Sorocaba. 

Para o secretário de Desenvolvimento 
Econômico e 2º vice-diretor regional do 
Ciesp, Mario Tanigawa, a JCB é um dos 

maiores fabricantes na área de construção 
civil e a presença do primeiro ministro Da-
vid Cameron nesta inauguração comprova 
a grande importância deste investimento. 
E mostra que a empresa vai continuar in-
vestindo aqui em Sorocaba.  Aqui estará 
centralizada a produção para o mercado 
interno e exportação. 

Para o governador Geraldo Alckmin a JCB 
é sinônimo de excelência. “Este investimento 
fortalece os laços entre Grã Bretanha e o 
Brasil. E nós somos parceiros de quem inves-
te em São Paulo. Sorocaba é a Manchester 
Paulista, é um grande polo industrial .”

Cameron, que fez sua primeira visita ofi-
cial ao Brasil, disse que esse investimento 
trará benefícios para a economia britânica 
e lembrou que a JCB é uma das marcas mais 
importantes do mundo. “Coisas maravilho-
sas estão acontecendo no Brasil e queremos 
fazer parte deste sucesso. Com este investi-
mento, tanto o Reino Unido quanto o Brasil 
serão beneficiados”.

Outro investimento anunciado para So-
rocaba foi da Fulwood,  especializada na 
construção de galpões de alto padrão para 
locações e que está na cidade desde 2007: 
a empresa informou que vai duplicar a área 
do Sorocaba Business Park, condomínio 

visitantes. Carlos 
Hernandez, diretor da 
JCB para a América 
Latina, David Cameron, 
primeiro ministro 
do Reino Unido, Sir 
Anthony Bamford, 
chairman da empresa 
e o governador Geraldo 
Alckmin

do diretor da JCB 
para a América 
Lat ina, Carlos 
Hernandez.

As novas ins-
talações centrali-
zarão toda a pro-
dução nacional. 
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Moraes, a  Castelinho. O investimento total 
no empreendimento, cuja próxima etapa 
deve estar finalizada até o final de outubro, 
é de R$ 70 milhões.

Outro dado que atesta o dinamismo da 
economia regional foi apresentado pela 
CAIXA: segundo a superintendência re-
gional, o volume de recursos liberados para 
empresas na região supera a média nacional 
(ler ao lado). Em 2012 foram disponibilizados 
mais de R$ 412 milhões e a previsão é de 
que esse valor chegue a R$ 500 milhões até 
o final deste ano.

industrial instalado às 
margens da Rodovia 
Senador José Ermirio de 
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a s operações de crédito comercial 
realizadas pela CAIXA em todo 
País, até agosto, atingiram um valor 

superior a R$ 110 bilhões, crescimento de 
62,2% em relação ao período anterior. Já na 
região de Sorocaba, o montante foi de R$ 
412 milhões, volume 87,6% superior e mais 
de 25% acima do registrado nacionalmen-
te. A previsão é de que até o final do ano 
sejam liberados R$ 500 milhões às pessoas 
jurídicas, o que vai representar um cresci-
mento de 68% em relação a 2011, segundo 
avaliação do superintendente regional da 
CAIXA, Sandro Vimer Valentini. 

“Esses números refletem o sucesso 
do Programa CAIXA Melhor Crédito, que 
oferece melhores condições de crédito 
para as empresas. O programa promoveu 
a redução acentuada de juros em diversos 
produtos, aumentou o volume de recursos 
disponíveis ao mercado e atraiu clientes 
para a instituição. Valorizamos nossos 

Financiamentos da caIXa na
região superam a média nacional

atuais e novos clientes, com orientação 
para o crédito consciente, e disponibi-
lizando linhas de crédito acessíveis que 
fortalecem a atuação das empresas da 
Região”, disse ele em entrevista à Revista 
do Ciesp/Sorocaba.

Embora não disponha da informação dos 
setores que mais recorreram aos financia-
mentos da CAIXA, Valentini assegura que 
a maior parte se destina a linhas de capital 
de giro, antecipação de recebíveis e aquisi-
ção de máquinas e equipamentos. 

Uma outra iniciativa da CAIXA deve 
incrementar mais o volume de financia-
mento tanto para empresas quanto para 
pessoas físicas: em coletiva realizada com 
a imprensa local em setembro (18), Valen-
tini anunciou o lançamento da campanha 
Crédito com Pausa que, dentro do programa 
CAIXA Melhor Crédito objetiva facilitar 
a reorganização financeira de famílias e 
empresas com foco no crédito consciente 
e no incentivo à fidelização de clientes. Em 
todos os produtos com o selo Tem Pausa, o 
cliente poderá pular o pagamento de uma 
prestação mensal, sem que isso gere multas 
ou encargos. A prestação que deixou de ser 
paga será acrescida no final, aumentando 

São várias as opções oferecidas dentro do programa CAIXA Melhor Crédito. O empresário interessado 
deve entrar em contato com o gerente geral da sua agência,  que irá identificar a necessidade e 
prestar consultoria para atender dentro das linhas disponíveis. Conheça algumas delas.

algumas linhas de crédito disponíveis

sandro vImer 
vaLentInI,
superintendente 

,
superintendente 

,

regional da 
superintendente 
regional da 
superintendente 

ca
regional da 
ca
regional da 

IX
regional da 

IX
regional da 

a
regional da 

a
regional da 

IXaIX
regional da 

IX
regional da 

a
regional da 

IX
regional da 

em um mês o prazo da 
operação. Essa modalida-
de também está acessível 
em algumas linhas de cré-
dito para as empresas. 
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com o governador 

Geraldo alckmin
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C
om uma homenagem a Gaspar 
Ricardo Junior, ex diretor da 
Estrada de Ferro Sorocabana e 
patrono da escola, o Senai/Soro-
caba promoveu, em agosto (25), 

um jantar em comemoração aos seus 50 
anos de atividade. 

Números apresentados durante o evento 
pelo diretor Jocilei Oliveira, mostram a mar-
cante presença da instituição nestas cinco 
décadas: cerca de 430 mil alunos foram 
formados. Atualmente, a escola conta com 

Se fosse mencionar 
todos os momentos e 
todos os parceiros, eu 
passaria a noite aqui 
falando com vocês
Jocilei Oliveira, diretor
do Senai/Sorocaba

Jubileude Ouro
Em seus 50 anos, Senai SOrOCaba Já fOrmOu CerCa de 430 mil alunOS 
e deve dobrar número de vagas com sua nova unidade

1.750 estudantes E a partir do próximo ano, 
quando inaugurar a nova unidade que está 
sendo construída na Avenida Itavuvu, em 
uma área de 30 mil m2, 10 mil m2 construída 
e investimento de R$ 65 milhões, o número 
de vagas vai dobrar (ler Entrevista).

Oliveira lembrou os idealizadores que es-
truturaram e fizeram a unidade de Soroca-
ba ser um centro de formação profissional 
dos mais eficientes: “Se fosse mencionar 
todos os momentos e todos os parceiros, eu 
passaria a noite aqui falando com vocês”, 

tuição, citando como exemplos o falecido 
Alexandre Beldi Netto, Laelso Rodrigues e 
Luis Pagliato.

Embora o prédio da escola tenha sido inau-
gurado em 25 agosto de 1962, em um terre-
no cedido pela Cianê (Companhia Nacional 
de Estamparia) e onde ela está até hoje, 
as atividades do Senai começaram duas 
décadas antes, com ações desenvolvidas 
em conjunto com as Indústrias Votorantim 

HÉliO SOuZa riCardO
diz que seu pai sempre 
teve profunda ligação 
com Sorocaba
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disse, referindo-
se aos empresá-
rios locais de vi-
são, que sempre 
apoiaram a insti-



O evento organizado pelo Senai também 
foi uma oportunidade para reunir fun-
cionários, ex-funcionários, empresários 
e ex-alunos e familiares, que puderam 
relembrar um pouco da história que os une 
à instituição. “Em todas as escolas que eu 
passei, nunca tive uma tão boa quanto o 
Senai, que me formou, disciplinou e me 
mostrou valores.  Sou muito grato por tudo 
que aprendi aqui”, relembrou o presidente 
e diretor da Engecall, engenheiro Valdir 
Paezani, conselheiro do Ciesp. 

O 1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, 
diretor Estadual Adjunto de Tecnologia e 
Presidente da Inova/Sorocaba, Erly Do-
mingues de Syllos, relatou que a indústria 
da cidade deve muito a instituição, que “é 
responsável pelo que Sorocaba é hoje”.  
Assim como ele, o diretor- titular, Antônio 
Rober to Beldi, também se emocionou. 
“Gostaria que o País fosse formado por 
pessoas assim, onde existem continuidade 
e cidadania”, disse, referindo-se a Gaspar 
Ricardo Júnior. 

O empresário Luiz Pagliato, conselheiro 
titular e Coordenador do departamento 
de Responsabilidade Social, citado pelo 
diretor do Senai no discurso de abertura 
como um dos exemplos de apoiadores da 
instituição, também se mostrou emociona-
do. “O homem passa, mas as ideias ficam. 
Tenho orgulho de fazer parte de tudo isso. 
Estamos criando o Brasil de amanhã e o 
Senai é a base”, afirmou.
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e a própria Cianê. Em 1959, quando tem 
início a construção, começam também os 
programas de treinamento industrial abran-
gendo uma vasta região, que se estendia até 
a fronteira com o Paraná. 

Para acompanhar o crescimento indus-
trial da região, a escola passou, no início 
deste século, por uma ampliação que au-
mentou em 43% sua área construída. Em 
2011, novos investimentos foram feitos, 
principalmente para atendimento às PcDs 
(Pessoas com Deficiência) - atualmente, 
cerca de 200 alunos com deficiência fre-
quentam os cursos regularmente. 

Todos esses fatos foram relembrados em 
vídeo institucional apresentado durante 
o jantar comemorativo aos 50 anos. Uma 
visita às instalações da escola também fez 
parte da  programação.

O patrono da escola, o ex-diretor da Es-
trada de Ferro Sorocabana, Gaspar Ricardo 
Junior, igualmente foi homenageado. Para 
receber a homenagem, esteve presente o úl-
timo de seus quatro filhos, o professor Helio 
Souza Ricardo, que redigiu o discurso lido 
por sua filha, Beatriz Carvalho Ricardo. 

No texto, ele relembra a trajetor ia 
acadêmica e profissional de seu pai, que 
formou-se em engenharia civil na Escola 
Politécnica, em 1912, e foi convidado 
pelo então presidente da Província - cargo 
equivalente hoje ao de governador do Es-
tado - Júlio Prestes de Albuquerque, para 
assumir a direção da Estrada de Ferro So-
rocabana,  onde permaneceu até 1934. “Foi 
afastado por motivos políticos e posto em 
disponibilidade. Mas seu espírito dinâmico 
e realizador o fez se interessar por novos 

no trecho da serra, obra então inédita na 
ferrovia nacional. 

Prosseguindo em seu discurso, disse 
que “seu feito mais relevante foi oferecer 
aos operários da Estrada de Ferro Soro-
cabana alicerces técnicos e teóricos, tão 
deficientes na época. Surgiram os cursos 
profissionalizantes dentro da Companhia. 

Uma semente, dentre tan-
tas outras, a exemplo do 
Senai, preparando também 
e dando suporte relevante 
aos futuros profisisionais 
da indústria nacional. Fico 
imensamente grato. Meu 
pai sempre foi muito ligado 
a Sorocaba e trabalhou 
muito por essa cidade”.

em CinCO 
décadas 
cerca de 
430 mil 
alunos foram 
formados 
no Senai/
Sorocaba

caminhos, o transpor-
te aéreo”, relembrou o 
filho, depois de citar os 
inúmeros feitos do pai à 
frente da Sorocabana, 
como a construção do 
ramal Mairinque-Santos 
e execução de 13 túneis 
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discurso em 
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(Tribunal Superior Eleitoral). O maior índice de 
abstenção em toda a Regional foi registrado 
em Capão Bonito, 23,24%.

Segundo 1º vice-diretor do Ciesp, Erly 
Domingues de Syllos, a troca de comando 
nos municípios não altera o trabalho que vem 
sendo feito pela Diretoria Regional no sentido 
de promover o desenvolvimento integrado 
para que todas as cidades se beneficiem do 
momento econômico vivido pela Região:  
“Terminaram as eleições, temos novos pre-
feitos e vamos nos aproximar de todos eles  
para continuar o trabalho que vem sendo 
feito”, disse ele durante a última plenária, na 
qual a necessidade de busca por inovação foi 
o principal foco (ler mais em Painel). 

Veja no mapa os eleitos em todos os mu-
nicípios.

suas cidades: a professora Maria Vicentina foi 
a eleita em Piedade e a assistente social Janete  
Pedrina de Carvalho Paes vai governar Pilar do 
Sul. A socióloga Mara Melo venceu em Ara-
çoiaba da Serra, mas ainda aguarda  decisão 
do TRE (Tribunal Regional Eleitoral) sobre uma 
ação contra sua candidatura. Também estão 
passíveis de uma decisão  do TSE os resultados 
de Taquarituba e Coronel Macedo.

Entre os eleitos, três são empresários, confor-
me registro no TJE (Tribunal de Justiça Eleitoral): 
Santelmo Xavier, de Salto de Pirapora; Vicente 
de Paula Garcia, de Riversul, e Joaquim Brisola 
Fernandes, de Ribeirão Grande.    

Além da sede, cinco sub-regiões compõem 
a Regional. O maior colégio eleitoral está na 
sede, formada por Sorocaba e outras sete 
cidades, que somaram 557.751 votantes. O 
menor é o de Apiaí, que registrou o com-
parecimento de 50.775 eleitores às urnas.  
Alambari, na sub-região de Itapetinga, foi 
a cidade que registrou o menor índice de 
abstenção, 7,99%, bem abaixo da média no 
País, que ficou em 18,32% segundo o TSE 

Dos 1,4 milhão de eleitores registrados nas 
cidades que integram a Regional do Ciesp/
Sorocaba, 1.159.393 foram às urnas em 

outubro (7) para escolherem seus governantes. 
Em 11 dos 48 municípios os atuais prefeitos 
foram reconduzidos ao cargo. E em Sorocaba - o 
maior colégio eleitoral - a decisão ficou para o 
segundo turno. Os votantes elegeram também 
513 vereadores. 

O mais jovem entre os prefeitos eleitos é 
Nilton Ferreira da Silva, de Nova Campina: 
ele tem 32 anos. Já o próximo governante de 
Taquarituba, Arnon Firmo De Melo, com 80 
anos, é o mais velho. 

Três mulheres vão ocupar as prefeituras de 

Cerca de 1,2 milhão de 
eleitores votaram para 
escolher os prefeitos
dos 48 municípios que 
integram a base territorial
do Ciesp/Sorocaba  

Os eleitos na Região
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anuncia canalização 
do gás
anuncia canalização 
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o Guia voCê s/a da Revista Exame a da Revista Exame a
não só destacou a empresa Votorantim 
Metais, localizada em Alumínio, como 
também a elegeu como Revelação do 
Ano devido suas práticas de gestão 
e recursos humanos. O anúncio dos 
prêmios foi feito na edição de setembro 
da publicação. E segundo o diretor-
superintendente da empresa, João Bosco 
Silva, o reconhecimento alcançado com 
as premiações é motivo de orgulho para 
a empresa. “Um dos nossos principais 
ativos são os funcionários. Temos uma 
equipe altamente comprometida, talen-
tosa e dedicada. Esse reconhecimento 
do Guia reflete os investimentos e a 
importância que damos aos nossos 
colaboradores”, diz ele.

A empresa, maior fabricante de níquel 
eletrolítico da América Latina,  uma das 
cinco maiores produtoras de zinco do 
mundo e entre as líderes no mercado 
brasileiro de alumínio se destacou em 
todas as categorias avaliadas pela pes-
quisa: Identidade; Satisfação e Motiva-
ção; Aprendizado e Desenvolvimento; 
e Liderança.

itapetiNiNGa

Cidade recebe até final do
ano tubulação para gás natural

a aCe sChmersal, empresa alemã 
fabricante equipamentos para sistemas 
de segurança para máquinas e equipa-
mentos, está investindo R$ 8 milhões 
em sua unidade de Boituva. Com isso, 
ela vai aumentar sua capacidade pro-
dutiva em 20% e espera incrementar 
seu faturamento em 16% até o final 
deste ano.

Além da ampliação da área pro-
dutiva, os investimentos estão sendo 
utilizados também na construção de 
um novo prédio administrativo, com 
2.400 m2 .  Segundo informou a asses-
soria de imprensa da empresa, o projeto 
foi desenvolvido sob o conceito Green 
Building, de construção sustentável. 

A empresa atua há 67 anos no merca-
do e está presente em 17 países.

Boituva 

empresa anuncia
investimento
de r$ 8 milhões

muitos municípios estão implantando parques 
industriais, a expectativa é de que o consumo 
aumente. Entre os 37 mil clientes que a empre-
sa possui na Região são 200  indústrias e mil 
estabelecimentos comerciais. A Gás Natural 
Fenosa já conta com 1.300 quilômetros de 
tubulação instalada (ver edição 84).

As vantagens do uso do gás natural para 
o aumento  da competitividade  industrial 
também foram ressaltada pela presidente da 
Arsesp (Agência Reguladora de Energia e 
Saneamento no Estado de São Paulo), Silvia Ca-

soB reGêNCia do maestro João Carlos 
Martins, a Filarmônica Bachiana do Sesi-SP 
apresentou-se no apresentou-se no Ginásio Wilson SampaioGinásio Wilson Sampaio do  do 
Sesi/Tatui em agosto (18) com casa cheia. 
No repertório uma história da música desde  
compositores antigos, como Beethoven, Bach 
e Brahms, até os mais contemporâneos, como 
Brubeck e Mateus Araújo.

O concerto faz parte do Circuito Bachiana,
com o qual o Sesi está levando a música clás-
sica para todo o País. A orquestra, fundada 
em 2004, tem feito apresentações não só pelo 
Brasil, mas também esteve diversas ocasiões 
em Nova Iorque, onde já se apresentou no 
Carnegie Hall, em 2007 e 2008, e no Lincoln 
Center, em 2009, 2010 e 2011. 

Seu regente, o maestro João Carlos Martins, é 
reconhecido mundialmente como um dos maio-
res intérpretes de Johann Sebastian Bach.

tatuí

apresentação
da filarmônica lota 
ginásio do sesi

Casa Cheia. maestro 
João Carlos martins na 
apresentação em tatui

alumíNio

votorantim
metais eleita como
revelação do ano

lou, que esteve visi-
tando a feira.  Em tando a feira.  Em 
entrevista ao jornal entrevista ao jornal 
Cruzeiro do Sul,Cruzeiro do Sul, ela 
disse que as indúsdisse que as indús-
trias são as maiotrias são as maio-
res consumidoras 
dessa matriz e que 
o governo paulista 
tem feito  gestões 
junto à Petrobras 
para desonerá-la e 
torná-la mais aces-
sível a todos os con-
sumidores.

até o fiNal deste ano Itapetininga estará 
recebendo a tubulação de gás natural. A infor-
mação foi prestada pelo diretor-geral da Gás 
Natural Fenosa, Armando Laudorio, durante 
a feira Gás Natural Energia Total realizada no 
Esplanada Shopping, em Sorocaba, em setem-
bro (20 a 22). Segundo ele, as indústrias que 
se utilizam dessa matriz energética naquela 
cidade são abastecidas por caminhões e o gás, 
descomprimido, é entregue diretamente na 
rede aos clientes. Com  a passagem da tubula-
ção, o atendimento será agilizado.

A expansão em Itapetininga faz parte do 
plano de crescimento da empresa, que prevê plano de crescimento da empresa, que prevê 
significativo aumento da demanda por essa masignificativo aumento da demanda por essa ma-
triz energética diante do processo de  industriatriz energética diante do processo de  industria-
lização não só na Região, mas de todo interior. lização não só na Região, mas de todo interior. 
Segundo Laudorio, o abastecimento à indústria Segundo Laudorio, o abastecimento à indústria Segundo Laudorio, o abastecimento à indústria 
é o ponto central para as distribuidoras e como é o ponto central para as distribuidoras e como 
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Indo além
da Educação
Além de atuarem no 
setor educacional, 
através do ensino 
Fundamental e 
Médio e da formação 
e qualificação 
profissional, Sesi 
e Senai oferecem 
consultoria, assessoria e 
ampla gama de serviços 
que muitas empresas, 
por desconhecimento, 
ainda não utilizam

capacitação de seus profissionais”, diz o diretor 
do Senai/Sorocaba, Jocilei Oliveira. ”O Sesi 
oferece uma série de serviços que podem ser 
realizados nas indústrias, voltados à melhoria 
da qualidade de vida dos colaboradores e 
familiares”, complementa o diretor do Sesi/
Sorocaba, Julio Cesar de Souza Martins.

Com marcante presença regional, as duas 
instituições investem continuamente na melho-
ria dos serviços prestados. O Senai, que acaba 
de completar 50 anos em Sorocaba (ler mais 
em Especial), está construindo nova unidade na 
Zona Norte da cidade. O Sesi está investindo 
mais R$ 71,5 milhões na construção de novas 
escolas, Centros de Atividades e teatro.

Nesta entrevista, os diretores das unidades 
do Senai e do Sesi em Sorocaba falam sobre os 
investimentos que estão sendo feitos e a ampla 
gama de serviços que essas instituições podem 
oferecer às empresas.

A Educação é um ponto considerado funda-
mental para o desenvolvimento do Brasil e Se-
nai e Sesi, cada qual com sua especificidade, 
são apontados como referência nacional nessa 
área. Regionalmente, o que as instituições 
têm feito?

Jocilei Oliveira -  Em nossa região, o boom 
de crescimento industrial, com a vinda de 
novas fábricas e novas necessidades, tem 
exigido do Senai uma postura de adaptação 
às especificidades de cada empresa em todos 
os níveis, seja em cursos regulares de nível 
básico e técnico ou tecnológico ou em cursos 
de curta duração de formação inicial e con-
tinuada para qualificação, aperfeiçoamento 
e especialização da mão de obra, inclusive 
incentivando os jovens a ingressar no mercado 
de trabalho industrial e, àqueles que já estão 
empregados na indústria, para que se requa-
lifiquem. Todas as escolas do Senai no estado 
de São Paulo trabalham em sistema de rede, o 
que possibilita condições de atender a todas 
as áreas industriais com cursos ou serviços 
técnicos e tecnológicos. A metodologia de 
ensino praticada hoje pelo Senai é diferenciada 

em comparação com qualquer outra escola 
visando a formação não somente do bom 
profissional, mas da pessoa humana enquanto 
cidadão comprometido com a segurança, a 
qualidade, o meio ambiente, o respeito à hie-
rarquia, à limpeza e organização, o trabalho 
em equipe e a resolução de problemas com 
base em competências desenvolvidas durante 
os cursos. 

Julio Cesar de Souza Martins - O Sesi atua 
na Educação Básica, do Ensino Fundamental 
ao Médio, oferecendo aos alunos ensino de 
qualidade e em tempo integral, utilizando 
toda a infraestrutura que a instituição oferece 
também em outras áreas, como saúde, lazer, 
esporte, alimentação e cultura.

Há um plano em execução para aplicar 
gradualmente o ensino em tempo integral em 
todas as unidades escolares e utilizar os demais 
serviços do Sesi na formação extracurricular. 
Assim, o aluno passa o dia inteiro na escola, 
onde aprende as disciplinas curriculares, recebe 
três refeições de qualidade, pratica atividades 
esportivas em diversas modalidades como 
futebol, natação, voleibol, dança, entre outras; 
além de ter aulas de iniciação teatral, de artes 
e de educação nutricional.

Em parceria com o Senai, o Sesi investe na 
formação continuada dos alunos que, durante 
o Ensino Médio, podem frequentar os cursos 
técnicos oferecidos pelo Senai. Isso é o que 
chamamos de Ensino Articulado Sesi-Senai, 
que possibilita aos alunos da rede Sesi terem 
uma base educacional completa, que realmen-
te os prepara como cidadãos e profissionais 
qualificados, aptos a contribuir para o desen-
volvimento do setor industrial, da economia e 
do desenvolvimento do nosso país.

Quanto foi investido no último ano para 
ampliação das unidades regionais e o que 
está sendo feito? 

Oliveira - Considerando máquinas, ferra-
mentas, instrumentos, softwares, construção 
de novas unidades locais, parcerias com enti-
dades e empresas e capacitação dos recursos 

L
igadas à Fiesp e Ciesp, Senai e Sesi 
são instituições voltadas não só para o 
atendimento às demandas da indústria, 
mas também para o desenvolvimento 

do País como um todo. O Senai foi criado em 
1942, inicialmente com foco na formação 
profissional. O Sesi surgiu quatro anos depois, 
com  o propósito de melhorar a qualidade 
de educação e aumentar a escolaridade dos 
brasileiros. Mas hoje as duas instituições vão 
além da educação. 

“Tanto o Senai quanto o Sesi, que juntos com 
a Fiesp e o Ciesp formam o Sistema Indústria, 
têm investido pesadamente na adequação de 
suas casas para atender com rapidez e precisão 
as demandas emergentes da indústria, seja 
em infraestrutura, máquinas, equipamentos e 
softwares, seja em novas tecnologias de ordens 
técnicas e pedagógicas e, principalmente, na 

entrevistaentrevista
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Jocilei oliveira,
dIretor do SenAI/SorocAbA

o reconhecimento 
e a credibilidade 

já observada pelas 
empresas nos cursos 

do Senai ainda não 
estão tão enraizados 

quando se fala em 
serviços técnicos e 

tecnológicos
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humanos, considerando uma ação regional, a 
ordem de investimentos gira em torno de R$ 
50 milhões

Martins - O Sesi vem investido fortemente Martins - O Sesi vem investido fortemente Martins
na área de Educação nos últimos quatro anos. 
Nesse período, foram aplicados mais de R$ 
18 milhões nas unidades de Sorocaba e Voto-
rantim, em modernização dos laboratórios de 
informática das escolas, mobiliários e equipa-
mentos, reforma de salas de aulas, ampliação 
de unidades escolares para receber os alunos 
em tempo integral, aquisição de notebooks 
para professores, melhorias na infraestrutura 
dos Centros de Lazer e Esportes, além da cons-
trução da nova escola em São Roque. Estão pre-
vistos mais R$ 71,5 milhões, que contemplam 
obras gerais nos Centros de Atividades do Sesi 
Sorocaba e Votorantim, construção de novas 
escolas e do novo teatro em Sorocaba.

Qual o prazo para a finalização dessas obras?
Oliveira - Os investimentos estão aconte-

cendo desde 2010 com previsão de extensão 
até 2014, porém, terão continuidade enquanto 
houver necessidade

Martins - As obras previstas têm previsão Martins - As obras previstas têm previsão Martins
de conclusão em 24 meses, após o início, no 
próximo ano. 

As parcerias são fundamentais para que 
Sesi e Senai realizem seu trabalho? As enti-
dades encontram no setor público e privado 
receptividade para seus projetos? 

Oliveira - Principalmente o setor público 
tem percebido que essa condição de atendi-
mento à população, através da infraestrutura 
e capacidade tecnológica do Sesi e do Senai, 
é uma saída inteligente e eficaz. Melhor ain-
da quando o sistema indústria consegue se >

Grande parte dos 
atendimentos ainda 
é para indústrias de 

grande porte, porém 
estamos trabalhando 

para atender, cada 
vez mais, pequenas e 
médias indústrias

Julio cesar de souza Martins,
dIretor do SeSI/SorocAbA
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Esporte, Saúde, Cultura e Responsabilidade 
Social, que atuam diretamente nos serviços 
voltados às empresas, de forma a realizar 
atendimentos mais integrados.

Como Sesi e Senai estão se preparando para 
a mudança que ocorre no perfil econômico 
da Região, com a instalação da Toyota e do 
Parque Tecnológico Sorocabano?

Oliveira - A instalação de novas fábricas na 
região exige do Senai postura absolutamente 
centrada em sua missão e razão de existir, ou 
seja, como escola da indústria, atender quais-
quer necessidades de formação profissional. 
Essa máxima tem sido diariamente estudada 
pela equipe escolar do Senai e dentro de 
nossas possibilidades legais, não medimos 
esforços para atender aquela que nos mantém, 
a indústria. 

Martins - O Sesi Sorocaba não se prepara Martins - O Sesi Sorocaba não se prepara Martins
sozinho. Existe toda uma infraestrutura e ser-
viços realizados com o apoio das Divisões do 
Sesi-SP. Recentemente, a entidade realizou um 
planejamento estratégico, prevendo as possibi-
lidades e as dificuldades das unidades do Sesi 
em todas as regiões do Estado, com o objetivo 
de fortalecer os serviços com foco no setor 
industrial. Em Sorocaba, particularmente, esse 
setor é fortemente privilegiado, com a presença 
de indústrias diversificadas, que ganhará ainda 
mais empresas e mais trabalhadores industriais 
com a implantação da Toyota. 

O Sesi já está se preparando para ter, no 
Parque Tecnológico, uma área voltada à quali-
dade de vida, onde serão realizadas atividades 
esportivas, campeonatos e palestras, entre 
outras.

A parceria com o Ciesp/Sorocaba tem dado 
resultados? Qual a importância de contar com 
um parceiro como esse?

Oliveira - Para que o sistema indústria seja 
eficiente e eficaz, é fundamental que haja sin-
tonia entre as entidades e sinergia na condução 
dos projetos. Enquanto um cuida da formação 
regular de nível fundamental e médio, cultura, 
saúde esporte e lazer, a outra se preocupa com 
a formação profissionalizante, outra ainda com 
as articulações políticas e o agrupamento de 
interesses, enfim um sistema que funciona.  
Em Sorocaba está funcionando e é por isso 
que essa região está se destacando no cenário 
nacional como potencial polo industrial de 
sucesso.

Martins - A parceria com o Ciesp/Sorocaba é Martins - A parceria com o Ciesp/Sorocaba é Martins
fundamental para o Sesi estreitar o relaciona-
mento com os empresários. Como entidade ar-
ticuladora do setor industrial, o Ciesp consegue 
reunir os diversos interesses da indústria num 
único lugar, proporcionando que, em reuniões 
e eventos da entidade, esses assuntos sejam 
discutidos, demandas sejam levantadas, ações 
sejam planejadas e soluções sejam implantadas. 
Assim, atuar junto com o Ciesp amplia a rede 
de relacionamentos de todos que frequentam a 
entidade, inclusive para o Sesi, que consegue, 
assim, divulgar cada vez mais sua missão e 
seus serviços para os tomadores de decisões 
das indústrias.

adequar à vocação industrial de cada cidade 
ou região criando os cursos de acordo com a 
necessidade local. Por outro lado, as empresas, 
principalmente devido aos investimentos e 
implantações na região, estão cada vez mais 
buscando no Sesi e no Senai soluções tanto 
de formação de pessoas quanto de serviços 
técnicos e tecnológicos.

Martins - Certamente sem a ajuda dos setores Martins - Certamente sem a ajuda dos setores Martins
público e privado o Sesi não teria forças para 
pôr em prática as ações voltadas para a melho-
ria da qualidade de vida dos trabalhadores da 
indústria e seus dependentes. Quando falamos 
no setor privado, nos referimos às indústrias 
que mantém o Sesi por meio de recursos pro-
venientes de contribuições mensais recolhidas, 
e que também contratam e utilizam os diversos 
serviços do Sesi. O Sesi mantém também im-
portantes parcerias com o setor público, o que 
possibilita a implantação de novas escolas, de 
teatros, centros de lazer e esportes, ou seja, de 
infraestruturas e de serviços que são utilizados 
também pela comunidade em geral. 

Além das ações conhecidas, como formação 
escolar e profissional, e forte presença no 
campo educacional, quais outros programas 
essas entidades desenvolvem para as indús-
trias? Citar alguns exemplos. 

Oliveira - Serviços técnicos e tecnológicos, 
tais como pesquisa, desenvolvimento e Inova-
ção tecnológica, bem como  pesquisa aplicada 
em desenvolvimento e inovação de produtos 
e processos.  Oferece também  serviços 
técnicos especializados, como laboratoriais, 
Inspeção e serviços operacionais. O Senai 
oferece ainda  assessoria técnica e tecnológica, 
prestando consultoria e assessoria em Gestão 
Empresarial, Processo Produtivo, Segurança 
no Trabalho e Meio Ambiente. No campo da 
informação tecnológica, atua em serviços de 
documentação, estudos de mercado e eventos 
técnicos. E também com Certificação de pro-
cessos e de produtos. 

Martins - Além da educação básica, o Sesi Martins - Além da educação básica, o Sesi Martins
oferece a Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
com cursos gratuitos de supletivo do Telecurso, 
no Programa de Alfabetização Intensiva (PAI), 
Ensino Fundamental e Ensino Médio. As aulas 
são realizadas nas escolas Sesi ou na indústria 
que tenha interesse em implantar salas de aula, 
sem custo, para a elevação da escolaridade de 
seus colaboradores.

Há atividades na área de esporte e lazer, 
como ginástica laboral; gestão de grêmios; 
academia corporativa; organização de even-
tos e campeonatos esportivos; convênio para 
utilização dos centros de lazer e esportes; Pro-
grama Atleta do Futuro (PAF), que possibilita à 
empresa investir na responsabilidade social por 
meio do esporte; entre outros. O Sesi oferece 
também atividades para eventos como Sipat´s 
e Sipatma´s, tais como palestras de educação 
nutricional, saúde bucal, educação financeira, 
educação para sustentabilidade, moradia 
segura, ative sua memória, entre outras, além 
de oficinas antiestresse realizadas com técni-
cas de artesanato, costura e moda. Na área de 
saúde, há atendimento odontológico feito no 

consultório instalado no Centro de Atividades 
do Sesi, que atende a toda a comunidade e 
principalmente os beneficiários da indústria, 
por meio de atendimento direto ou convênio 
com empresas; além do Programa Indústria 
Saudável, 100% subsidiado pelo Sesi Nacional, 
que realiza um diagnóstico de saúde e estilo de 
vida do trabalhador da indústria.

Na área de cultura, além das apresentações 
semanais e gratuitas de teatro, música, dança 
e cinema, as empresas podem receber, sem 
custo, mini-bibliotecas e exposições itinerantes, 
pelo Serviço Caixa de Cultura.

Na área de Responsabilidade Social, ofere-
cemos o Modelo Sesi de Sustentabilidade no 
Trabalho, uma ferramenta para o diagnóstico 
de gestão empresarial, além do Programa de 
Preparação para Aposentadoria – PPA.

As empresas da Região têm aproveitado 
plenamente todas as possibilidades oferecidas 
por Sesi e Senai ou há atividades em que a 
demanda pelos serviços dessas instituições 
ainda está subdimensionada? Se sim, porque 
isso ocorre e o que vocês pretendem fazer 
para superar isso.

Oliveira - Infelizmente percebemos que 
ainda há empresas que desconhecem todas 
as possibilidades de utilização dos recursos 
disponíveis tanto no Sesi quanto no Senai, já 
existentes ou com potencial capacidade de 
criação ou adaptação às suas necessidades. 
Temos trabalhado firmemente na divulgação 
dessas possibilidades, porém percebemos que 
o reconhecimento e a credibilidade já observa-
da pelas empresas nos cursos do Senai, ainda 
não estão tão enraizados quando se fala em 
serviços técnicos e tecnológicos. É aí que o Se-
nai tem apostado suas fichas, tanto divulgando 
quanto efetivando esses serviços. 

Há também certo preconceito de que a es-
cola Senai só forma mecânicos ou eletricistas, 
porém, conforme a necessidade da indústria, 
podemos criar novos cursos em parceria com 
outras escolas Senai que detém essas outras 
tecnologias com projetos especiais,  como é o 
caso do curso técnico em metalurgia no qual 
as aulas teóricas são feitas em Sorocaba e as 
práticas na escola Senai de Osasco. 

Cidades onde não há escolas Senai, temos 
atendido em parceria com prefeituras ou enti-
dades não governamentais, porém as empresas 
naquelas localidades, por desconhecimento, 
não utilizam dessa possibilidade de serem 
atendidas. Também aí o Senai deve insistir 
em divulgar e manter um trabalho firme de 
acompanhamento. 

Martins - Muitas empresas não utilizam toMartins - Muitas empresas não utilizam toMartins -
dos os serviços que o Sesi oferece, por falta de 
conhecimento. Grande parte dos atendimentos 
ainda é feita para indústrias de grande porte, 
porém estamos trabalhando para atender, 
cada vez mais, pequenas e médias indústrias, 
quem também precisam investir na qualidade 
de vida de seus funcionários para continuarem 
competitivas no mercado.

Para chegar a essas empresas, criamos em 
Sorocaba o Núcleo de Atendimento à Indústria 
– NAI, formado por profissionais das áreas de 
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O Jantar da Indústria foi o acontecimento social de setembro.  
Glamour, elegância e muita descontração marcaram a 
décima edição deste encontro que já faz parte do calendário 
de eventos da cidade. Com animação da Banda Baddini e 
um serviço de primeira, os convidados viveram uma noite 
marcante nos salões do Clube de Campo de Sorocaba. 
Confira alguns momentos da festa.

Uma noite especial

Roberto Braun, Gerente de Assuntos Governamentais da 
Toyota do Brasil, Claudia Braun, Nelson Cancellara,  Presidente 
do Conselho do Ciesp/Sorocaba, Regina Cancellara, Mario 
Tanigawa, Secretário de Desenvolvimento Econômico de 
Sorocaba e 2º Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba; Sonia Tanigawa

Jocilei 
Oliveira, 
do Senai/
Sorocaba, 
Celia Regina 
Iassia 
Oliveira, 
Sueli Beldi 
e Antonio 
Roberto  
Beldi

Rodrigo Figueiredo, Diretor Estadual Adjunto do NJE e 
Coordenador Titular do NJE do Ciesp/Sorocaba,  Maria 
Helena, da Rádio Cruzeiro FM e Eliane Figueiredo, 
Presidente da AME (Associação das  Mulheres  Empreendedoras)

Wilson Bricio, Presidente da ZF do Brasil, Siham Khadour 
e João de Paula Eduardo Neto, Sofhia Harbs, Diretora do 
Departamento de Inovação e Tecnologia da Câmara
Brasil-Alemanha e Thomas Schmidt, Diretor Operacional
da ZF Sistemas de Transmissão

Marcio Renê Rocha, 
Secretário do Trabalho 
e Desenvolvimento de 
Itapetininga

Paulo Moreira, Conselheiro do 
Ciesp/Sorocaba e José Humberto 
Urban Filho, Delegado da DIG

Sergio Reze, 
Presidente 
da Assobrav, 
e Catarina 
Reze

Equipe Ciesp/Sorocaba

Julio Cesar 
de Souza 
Martins, 
do Sesi/
Sorocaba, 
Benete 
Martins, 
Sidnei Perez, 
do Sesi/Tatuí 
e Lúcia Perez

Erly Domingues de Syllos, 1o 
Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba, 
Diretor Estadual Adjunto de 
Tecnologia e Presidente da 
Inova/Sorocaba, Roberto 
Braun, Gerente de Assuntos 
Governamentais da Toyota 
do Brasil, Nelson Cancellara,  
Presidente do Conselho do 
Ciesp/Sorocaba, Prefeito 
Vitor Lippi, Antonio Roberto 
Beldi, Diretor-Titular do Ciesp/
Sorocaba e Mario Tanigawa, 2o 
Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba 
e Secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Sorocaba 

Ângelo Celso Bosso, 
Delegado da Receita Federal
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Jocilei Oliveira, Diretor do Senai/Sorocaba, 
Marcos Rodrigues e Laelso Rodrigues, Diretoria 
FUA, José Ailton Ribeiro, Prefeito em exercício 
de Sorocaba (na data do evento) e Hélio Souza 
Ricardo, filho de Gaspar Ricardo Júnior, Patrono 
da Escola Senai/Sorocaba

Jubileu de Ouro
Nas comemorações pelo 50º aniversário do Senai/Sorocaba, um jantar 
reuniu alunos, ex-alunos - entre os quais muitos integrantes da Diretoria 
Regional Ciesp/Sorocaba - familiares e convidados para um encontro 
super agradável. Veja algumas cenas.
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Professor Luiz de Almeida Marins Filho, Eva Marius, 
Gerente Regional do Ciesp/Sorocaba, Sueli Beldi e Antonio 
Roberto Beldi, Diretor-Titular do Ciesp/Sorocaba

Jocilei Oliveira, Diretor 
Senai/Sorocaba,

Hélio Souza Ricardo
e familiares 

Maria Lúcia Ribeiro, Vice-Presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de Sorocaba e José Ailton 
Ribeiro, Prefeito em exercício de Sorocaba
(na data do evento)

Luiz Pagliato, Conselheiro 
e Coordenador do 
Departamento de 
Responsabilidade Social do 
Ciesp/Sorocaba e Valdir 
Paezani, Presidente da Apae 
e da AEAS, Conselheiro 
Ciesp/Sorocaba e Membro Ciesp/Sorocaba e Membro 
dos Departamentos de dos Departamentos de 
Tecnologia e do Dempi Tecnologia e do Dempi 
Ciesp/SorocabaCiesp/Sorocaba

Maristela Honda, Vice-Presidente Vice-Presidente 
do Sinduscon/SP e Conselheira do do Sinduscon/SP e Conselheira do 
Departamento de InfraestruturaDepartamento de Infraestrutura
do Ciesp/Sorocaba

Erly Domingues de Syllos, Erly Domingues de Syllos, 
1º Vice-Diretor do Ciesp/1º Vice-Diretor do Ciesp/

Sorocaba, Diretor Estadual Sorocaba, Diretor Estadual 
Adjunto de Tecnologia e Adjunto de Tecnologia e 

Presidente da Inova/Sorocaba; Presidente da Inova/Sorocaba; 
e Keila SyllosKeila Syllos

Ricardo Valio 
e Andréa 
Valio, Diretora 
Estadual 
Adjunta da 
Diretoria 
Jurídica do 
Ciesp

Eva Marius, Gerente Regional do Ciesp/
Sorocaba e Carlos Shigueo Nishikawa, Analista de 
Planejamento da Toyota do Brasil

Marcus Oliveira, Carla Acquaviva, da Press 
Office,Thiago Cordeiro e Antonio Roberto Beldi, 
Diretor-Titular do Ciesp/Sorocaba

Eduardo Leonetti 
Lopes, Diretor 
Estadual Adjunto 
de Infraestrutura 
do Ciesp e 
Fernando 
Scapol, 
Coordenador do 
Departamento 
de Relações 
Humanas do 
Ciesp/Sorocaba

Elvio Lorieri, Conselheiro Ciesp/Sorocaba, Diretor Estadual 
Adjunto de Infraestrutura e Representante Local do Ciesp 
em Mairinque, Valdir Paezani, Presidente da Apae e 
da AEAS, Conselheiro Ciesp/Sorocaba e Membro dos 
Departamentos de Tecnologia e do Dempi Ciesp/Sorocaba, 
Cristina Paezani, Celeide Lorieri, Elaine Santos, Ruy 
Jaegger Júnior, Coordenador do Departamento de 
Medicina e Segurança do Trabalho do Ciesp/Sorocaba e 
Alaize Jaegger
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Além de reuniões entre âncoras e fornecedores, a Rodada de Negócios
é uma oportunidade de encontros, reencontros e uma forma de networking.
Aqui flashes do encontro, que mais uma vez agitou o Monteiro Lobato.

Bastidores da Rodada  

Vanusa Belchior, Almir Silva, Claudio Nunes 
e Elizir Rocha, da Intermédica

Maria Claudia Sakai, Gerente Regional de PJ da CAIXA,
Jocilei Oliveira, do Senai/Sorocaba, Julio Cesar de Souza 
Martins, do Sesi/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos,
1º Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba, Diretor Estadual Adjunto 
de Tecnologia e Presidente da Inova/Sorocaba, Sandro 
Vimer Valentini, Superintendente Regional da CAIXA, 
Antonio Roberto Beldi, Diretor-Titular do Ciesp/Sorocaba,
Mario Tanigawa, 2o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba e 
Secretário de Desenvolvimento Econômico de Sorocaba, 
Carlos Alberto de Freitas, Gerente do Sebrae/Sorocaba

Mario Tanigawa, Antonio Roberto Beldi, 
Núbia Milanezi, Núbia Milanezi, da Atua Agência e da Atua Agência e Erly Erly 
Domingues de SyllosDomingues de Syllos

Equipe Ciesp/Sorocaba 

Antonio Marcos, 
Vinicius Leite, do 
Senai/Sorocaba  
entre Sandro Vimer 
Valentini, Carlos 
Alberto Freitas, Erly 
Domingues de Syllos, 
Julio Cesar de Souza 
Martins, Antonio 
Roberto Beldi, Mario 
Tanigawa e Jocilei 
Oliveira, no estande 
da entidade

Leandro Cruz Alves e Aline Hayashi, da TOTVS Interior 
Paulista, o único canal homologado TOTVS na região

Marcio Renê Rocha, Secretário de Trabalho e 
Desenvolvimento de Itapetininga, entre diretores 
do Ciesp/Sorocaba 

Mario Tanigawa e Antonio 
Roberto Beldi, do Ciesp/
Sorocaba, Maurício 
Matsumoto, Daniela Abdala 
e Carlos Alberto de Freitas,
do Sebrae/Sorocaba, 
Julio Cesar de Souza 
Martins, do Sesi/Sorocaba, 
Sandro Vimer Valentini, 
Superintendente Regional 
da CAIXA, Jocilei Oliveira, 
do Senai/Sorocaba e Erly 
Domingues de Syllos, do 
Ciesp/Sorocaba

Valdir Paezani,Valdir Paezani,
Carlos Bonassi,Carlos Bonassi,
da Atua Agência,da Atua Agência,
e Julio Cesare Julio Cesar
de Souzade Souza
MartinsMartins

Mario Tanigawa, Carla Acquaviva, da PressOffice,
Antonio Roberto Beldi e Erly Domingues de Syllos

Mario Tanigawa, Juliana Fontanezi,  Jacqueline Araujo e 
Vanessa Almoster, da Uppertools, Antonio Roberto Beldi, 
Alexandre Castro (Uppertools) e Erly Domingues de Syllos
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■ MATEMÁTICA FINANCEIRA
BÁSICA – HP 12C E EXCEL
Data e horário: 5, 6, 7 e 8 de novembro,
das 18 às 22hs.
Objetivos: Proporcionar ao público-alvo as 
condições necessárias para que se possa 
entender este idioma do mercado financei-
ro, conceber seus principais fundamentos 
nas principais operações do dia-a-dia, além 
de conhecer ou reciclar o uso da HP12c e 
do Excel.
Público Alvo: Este programa foi desenvolvi-
do especialmente para Diretores, Gerentes, 
Executivos e Colaboradores das áreas 
de: Planejamento, Controladoria, Custos, 
Formação de Preços, Análise de Produto, 
Tesouraria, Contas a Pagar, Contas a Rece-
ber, Fluxo de Caixa, Crédito, Orçamento e 
Contabilidade.

[Quem ministra: Rodrigo Martins] 

Investimento: Associados: R$ 249,00
Não associados: R$ 366,00
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DIPLOMADOS junto com 
diretoria do Ciesp/Sorocaba

DESCONTO ESPECIAL DE 10% PARA EMPRESAS QuE INSCREvEREM 4 PARTICIPANTES
E DE 15% PARA INSCRIçõES DE 5 Ou MAIS PARTICIPANTES

Limite de vagas por turma. Mais informações pelo fone: (15) 4009-2900 ou
e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.br - com Rosana ou Misleine.

INCLuSO MATERIAL DIDÁTICO, CERTIFICADO E COFFEE-BREAk

LOCAL: CIESP - CENTRO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAuLO 
Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, 3260

Sorocaba/SP (em frente ao Paço Municipal) *Estacionamento gratuito* 

Ocorrências de cancelamento e/ou desistência somente serão aceitas se comunicadas formalmente Ocorrências de cancelamento e/ou desistência somente serão aceitas se comunicadas formalmente 
(por carta ou e-mail) com 48 horas úteis de antecedência do início do treinamento. Não havendo (por carta ou e-mail) com 48 horas úteis de antecedência do início do treinamento. Não havendo 
registro na forma indicada, o não comparecimento ao treinamento concederá ao CIESP - D.R.Sorocaba registro na forma indicada, o não comparecimento ao treinamento concederá ao CIESP - D.R.Sorocaba 
o direito de emitir a cobrança da inscrição, por meio de boleto bancário.o direito de emitir a cobrança da inscrição, por meio de boleto bancário.

Durante a plenária de setembro 
(25), foi feita a diplomação dos 
novos associados. Eles foram 

recepcionados pelos diretores, que 
ressaltaram a importância do associa-
tivismo e a participação de todos para 
o fortalecimento institucional da enti-
dade representativa das indústrias.

Estiveram recebendo diploma 
Cintia Baptistella, da DM Baptistella 
Suporte Administrativo; Hélio Gios-
tri, da AC Scatena; Renê Barel, da 
GBarel Recursos Humanos;  Wagner 
Marques Barbosa, da Konecranes; 
Marcela Ribeiro Bueno, da Conte-

Ferramenta 
de gestão
ENTENDER MELHOR A
MATEMÁTICA FINANCEIRA,
o conceito de custo financeiro 
e de regimes de capitalização, 
bem como a utilização da
HP 12C e do Excel, são alguns 
dos temas a serem abordados 
neste curso que a Regional 
realizará em novembro

Diplomação
dos novos associados

mar Ambiental Comércio de Containers; 
Nuria Carbo, da Profort ATG Assessoria, 
Treinamento e Gestão;  Juliana Fontanezzi, 
da Uppertools Tecnologia de Informação; 
Juliana Moraes Aragon, do Atelier do 
Chocolate e Charles Alves dos Santos-EPP, 
ambos de Itapetininga.

Para os novos associados, a participa-
ção no Ciesp é muito importante: “Pelo 
networking e pela credibilidade que a 
instituição tem”, comenta Helio Giostri. 
“A nossa é uma empresa de despachos 
aduaneiros e  aqui temos expectativa de 
novos negócios, ser mais visto, fazer mais 
contatos”.

“Aqui podemos trocar experiên-
cias, adquirir novos conhecimentos e 
incorporá-los ao dia a dia da empre-
sa”, disse Cintia Baptistella, ressaltan-
do que uma outra empresa do grupo 
que representa já é associada há sete 
anos. “O Ciesp é uma entidade que 
promove crescimento profissional na 
área de gestão”, assegurou.

COMO
SE ASSOCIAR

Acesse e veja como
é fácil se associar
www.ciespsorocaba.com.br
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públicas de produtos e serviços. Das com-
pras estatais, 25% são reservadas a esse 
segmento.

Associados do Ciesp podem consultar, 
via internet, avisos de licitações em todas 
as modalidades e os interessados em pro-
cessos licitatórios, em âmbito nacional, 
têm desconto na assessoria prestada pela 
ConLicitação. Ela também oferece serviços 
complementares, como bolsa de empregos, 
certidões on line e até mesmo um serviço 
de clipagem com recortes de informações 
de licitações de todo País, o que possibilita 
às empresas desenvolverem seu planeja-
mento estratégico para participar dessas 
concorrências. 

No portal da ConLicitacão (para acessar 
http://portal.conlicitacao.com.br) o asso-
ciado pode encontrar também artigos de 
especialistas sobre aspectos jurídicos de 
processos licitatórios, a obrigatoriedade de 
apresentação de balanço patrimonial pelas 
MPEs, enfim, uma série de informações 
que certamente irão auxiliar às empre-
sas interessadas em se candidatar para 
participar de licitações, pregões, compras 
eletrônicas, etc.

Para mais informações, acesse www.
ciesp.com.br - link: convênios.
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Convênio firmado entre o Ciesp e o 
ConLicitação (Consórcio Nacional 
de Licitação) facilita o acesso dos 

associados a informações sobre oportuni-
dades de negócios em licitações de âmbito 
nacional, concorrências, tomada de preços, 
pregões e compra eletrônica. O assinante 
recebe, via e-mail, boletins personalizados 
com avisos das novas licitações e resulta-

dos das licitações em andamento e dispõe 
de consultoria jurídica e técnica com ad-
vogados e consultores especializados em 
licitações públicas.

O convênio tem objetivo de promo-
ver a participação do micro, pequeno e 
médio empresário na Bolsa de Compras 
Eletrônica, criada em 2009 para atender 
diferenciadamente as MPEs nas aquisições 

Convênios em destaque no Ciesp/Sorocaba
EmprESaS recebem orientação para criar programa de 
estágio qualificado Parceria entre Ciesp e CIEE beneficia 
principalmente micro e pequenas empresas, que receberão 
assessoria técnica para contratar estudantes e pagarão taxa 
fixa pelo serviço O Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp) e o Centro de Integração Empresa Escola 
(CIEE) mantêm um Acordo de Cooperação Técnica para qualificar as empresas em 
programas de estágio.

A parceria beneficia, principalmente, micro e pequenas empresas paulistas ao 
oferecer assessoria técnica sobre as regras jurídicas que regulamentam a contratação 
de estudantes.

As dez mil empresas associadas às 43 Diretorias Regionais, Municipais e Distritais 
(DRMDs) do Ciesp em todo o estado de São Paulo poderão contar com orientação 
para desenvolverem programas de estágio qualificados, cujo foco é propiciar ao 
estudante o efetivo aprendizado em sua área de formação.

O Ciesp irá disponibilizar espaço para que técnicos do CIEE realizem palestras 
e agendem reuniões com as empresas associadas. O objetivo é disseminar a cultura 
do estágio entre o empresariado.

Todas as associadas ao Ciesp pagarão valor fixo de R$ 50,00 por estagiário contra-
tado através do CIEE. A contribuição administrativa é uma das fontes de arrecadação 
da entidade filantrópica sem fins lucrativos, que oferece cursos e seminários de 
orientação profissional em suas unidades em todo país. A parceria será divulgada nas 
instituições de ensino para atingir estudantes dos ensinos médio, técnico e superior. 
As informações também serão trabalhadas junto às empresas.

a parCEria entre o 
Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social já ins-
talou 11 Postos de Informações CIESP/BNDES 
em Diretorias Regionais da Entidade paulista. 
Em cada um deles há um profissional do Ciesp 
treinado por técnicos do banco de fomento, que 
esclarecem as dúvidas das empresas associadas 
sobre os tipos de linhas de crédito disponíveis. 
Pelo acordo, os associados Ciesp recebem 
orientação na identificação das categorias e 
processos a que podem concorrer, assim como 
o trâmite necessário para obter empréstimos 
junto ao setor financeiro.

para mais informações, entre em contato 
com a Central de atendimento em São 

paulo pelo fone (11) 3549.3232
atendimento@ciesp.org.br ou no

Ciesp/Sorocaba pelo fone (15) 4009-2900

Licitações ao alcance da
micro e pequena empresa

informatização. o assinante 
recebe, via e-mail, boletins 
personalizados com avisos das 
novas licitações e resultados das 
licitações em andamento
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